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A ABRIR

Editorial

UM NOVO CICLO DE UNIÃO, INCLUSÃO E 
CRESCIMENTO

Caros Sócios, Amigos e Simpatizantes 
da União Sambrasense,

Num momento de renovação e espe-
rança, a nossa União Sambrasense rea-
firma o seu compromisso de se manter 
próxima dos seus sócios, atletas, cola-
boradores e de toda a comunidade. É 
neste espírito que partilhamos convos-
co as últimas novidades, conquistas e 
desafios, convictos de que, juntos, con-
tinuaremos a trilhar um caminho sólido 
e promissor.

Mudança de Equipa Técnica e Apoio 
aos Atletas

Começamos por informar que termina 
o vínculo desportivo com a equipa téc-
nica de Seniores liderada pelo mister 
Carlos Lopes, acompanhado por André 

BRUNO SOUSA COSTA
Presidente da Direção da UDRS.

O jornal O Sambrasense teve 
a honra de ser convidado 
para a bonita festa de ani-
versário da  D. Apresenta-

ção Dias  que celebrou no passado 
dia 21 de novembro os seus 104 anos.

Rodeada de amigos e família e ao 
som da belíssima voz do nosso Nuno 
Martins cantou-se os parabéns e vi-

No passado mês de novem-
bro, a Associação Cultural 
Sambrasense realizou o 22.º 
Encontro de Tunas Acadé-

micas. O evento contou com a par-
ticipação de cinco tunas académicas, 
provenientes de diversas zonas do 
país que, com a irreverência do es-
pírito académico, proporcionaram à 
população são-brasense um vislum-
bre das tradições académicas e um 
agradável momento cultural e musi-
cal repleto de muita alegria e ener-
gia.

Já no passado fi m de semana, o Ci-
neteatro Jaime Pinto acolheu mais 
uma edição, sendo já a edição 36º 
do Festival Juvenil de Acordeonistas, 

Costa e João Belguinha. Ao longo do úl-
timo ano e meio, o seu trabalho, paixão 
e compromisso contribuíram para o de-
senvolvimento da nossa equipa, para o 
fortalecimento dos laços entre o clube e 
a comunidade, e para o enriquecimen-
to da nossa história comum. A Direção 
agradece a cada um deles e deseja-lhes 
o maior sucesso nos futuros projetos.

Aos nossos atletas, o verdadeiro cora-
ção da União Sambrasense, reafirma-
mos a nossa confiança. Sabemos que 
a vossa força, dedicação e espírito de 
equipa continuarão a ser o combustível 
que nos move. Em breve, apresentare-
mos novidades acerca da nova equipa 
técnica, assegurando a melhor orienta-
ção desportiva e reforçando a vontade 
de fazer mais e melhor.

Vitórias e Ambição no Futuro
O esforço e a determinação dos nos-

sos jogadores têm-se traduzido em 
resultados inspiradores. Destacamos 
a vitória dos Seniores frente ao Pader-
nense e o triunfo dos Juniores no campo 
do Almancilense, momentos que pro-
vam a capacidade dos nossos atletas e 
a justeza do apoio que lhes oferecemos. 
Estamos certos de que estas conquistas 
são apenas o início de um percurso pro-
missor, assente no trabalho árduo, no 
talento e na união de todos.

Novidades para os Sócios em Janeiro
Porque valorizamos cada um dos nos-

sos sócios, em janeiro lançaremos um 
novo programa de sócios para facilitar 
o pagamento das quotas, apelando à 
vossa adesão. A vossa participação e 
contribuição são fundamentais para 
o desenvolvimento das atividades do 
clube, possibilitando o investimento no 

desporto, na cultura, na inclusão e no 
convívio, fortalecendo assim o papel da 
União Sambrasense na comunidade.

Boccia: Um Exemplo de Inclusão e 
Solidariedade

A União Sambrasense é mais do que 
futebol. O compromisso com o Boccia 
em São Brás de Alportel é um exemplo 
vivo dos nossos valores: a inclusão, a so-
lidariedade e a cooperação. Agradece-
mos à AL-Sanitrab e à Dra. Carla Assun-
ção pela paciência, empatia e apoio no 
processo de filiação dos nossos atletas 
na ANDII, garantindo-lhes a aptidão mé-
dica desportiva essencial ao seu cresci-
mento desportivo.

Hoje, contamos com 11 atletas no Boc-
cia, um número que simboliza o sucesso 
desta aposta inclusiva. Com o professor 
Humberto Afonso a liderar a equipa téc-
nica e a diretora Beatriz Correia a inspi-
rar cada passo, o Boccia deixou de ser 
apenas um desporto para se tornar um 
projeto de vida, apoiado por pais, fami-
liares, patrocinadores e amigos, cons-
truindo pontes e derrubando barreiras.

1.º Encontro de Boccia: Celebração 
da Inclusão

Um dos pontos altos deste percurso 
foi o 1.º Encontro de Boccia, organizado 
pelo núcleo de Boccia da União Sambra-
sense. Este evento, muito mais do que 
uma competição, foi um hino à inclusão 
e à união. Com o apoio da Câmara Mu-
nicipal, da Junta de Freguesia e da Santa 
Casa da Misericórdia, e a presença de 
equipas da Fundação Irene Rolo FIR e 
do CMR Sul, vivemos um dia repleto de 
sorrisos, conquistas e partilha.

Este encontro provou que o desporto 
é uma força capaz de unir comunidades 
e de inspirar as pessoas a irem mais lon-
ge, promovendo valores fundamentais 
de respeito, igualdade e empatia.

40 Anos do Jornal "O Sambrasense"
O próximo ano marca um marco his-

tórico: o 40.º aniversário do jornal “O 
Sambrasense”. Fundado a 15 de janeiro 
de 1985 por Jacinto Duarte, este mensá-
rio regional é um pilar da vida cultural, 
social e informativa do nosso concelho. 
Tal como há quatro décadas, mantém os 
mesmos valores: defender os interesses 

de São Brás de Alportel, das suas gentes 
e do seu futuro.

Com mais de 20 colunistas sambrasen-
ses, o jornal honra o ideal de que, num 
concelho do interior, um jornal é uma 
das maiores criações, um órgão inigua-
lável de difusão de conhecimentos e 
promoção da cultura. “O Sambrasense” 
é publicado no dia 20 de cada mês, ofe-
recendo entrevistas exclusivas, repor-
tagens e artigos que refletem a vida da 
nossa terra. Ao longo de todo o ano, ce-
lebraremos este importante aniversário 
com diversas iniciativas que homena-
gearão o seu legado, o seu papel e a sua 
história.

Um Desejo Sincero para Toda a Co-
munidade

Neste momento de recomeço, não 
podemos deixar de agradecer a todos 
aqueles que fazem parte da família da 
União Sambrasense: sócios, atletas, 
treinadores, dirigentes, patrocinado-
res, voluntários, amigos e simpatizan-
tes. Sem vós, nada disto seria possível. 
É convosco que construímos um futuro 
mais inclusivo, mais solidário e mais lu-
minoso.

Aproximamo-nos da quadra natalícia 
e do novo ano com o coração cheio de 
esperança e gratidão. Desejamos a toda 
a comunidade são-brasense um  Feliz 
Natal e um Próspero Ano Novo, repleto 
de saúde, alegrias e realizações. Que o 
espírito de união, de partilha e de res-
peito mútuo que tanto valorizamos se 
mantenha vivo dentro de cada um de 
nós. Que, em 2024, continuemos a de-
fender o que é verdadeiramente impor-
tante: a dignidade humana, a cultura, o 
desporto para todos e o progresso da 
nossa terra.

São estes os valores mais importantes 
que nos guiam e, com o vosso apoio, 
iremos sempre mais longe. Juntos, fa-
remos de cada desafio uma oportuni-
dade, de cada conquista um motivo de 
orgulho, e de cada novo ano um capítu-
lo ainda mais feliz na história da nossa 
União Sambrasense.

Saudações Desportivas

organizado pela Associação Cultural 
Sambrasense. Este festival reuniu 
cerca de 25 alunos de vários conce-
lhos da região, proporcionando uma 
tarde recheada de tradição e dedica-
ção ao acordeão. O evento destacou 
o papel deste instrumento como um 
elemento essencial da cultura algar-
via, celebrando-o enquanto patrimó-
nio musical da região.

Para o próximo ano, a Associação 
Cultural Sambrasense promete con-
tinuar a promover a cultura e a tra-
dição local. Um dos momentos altos 
previstos é o Encontro de Charolas, 
que promete reunir a comunidade 
para mais uma celebração cheia de 
música e identidade regional.

MOMENTO DO MÊS
Apresentação Dias celebrou 104 anos rodeada
de amor

BREVES
22º Encontro de Tunas e Festival Juvenil em São Brás 
de Alportel 

veu-se momentos de convívio em 
que foi notório a jovialidade, lucidez 
e simpatia da D. Apresentação!

Bem-haja à Santa Casa da Misericór-
dia pelo cuidado e atenção que têm 
diariamente com todos os idosos, em 
especial, com as rainhas da casa que 
são mimadas de forma inigualável.
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REPORTAGEM

CA(LE)JADOS DA TERRA

Os pastores são uma espécie de guardiões do tempo… não guardam 
apenas rebanhos… guardam histórias, tecidas com a sabedoria da 
vida… são Património Vivo da nossa terra… 

Fomos atrás dos nossos pastores, para lhes prestar uma merecida 
homenagem… 

Junte-se à conversa, mensalmente, na agenda “São Brás Acontece”; nos meios 
do município e nos jornais locais.

Este projeto da Câmara Municipal de São Brás de Alportel é desenvolvido em 
parceria com a associação local Barro i Cal, com criação de Ana Beatriz Bernar-
do de Jesus.

II. Ricardo Anica
47 anos, Alportel

“Lembro-me que toda a vida o meu 
pai teve gado, já vinha do meu avô. 
Quando eu saía da escola vinha dar 
com o meu pai logo, comecei a andar 
com ele tinha 4 anos, eu tenho andado 
sempre com o gado. Há muita gente 
que não gosta, mas eu gosto, sinto-me 
bem. 

Tenho umas 150 ovelhas, e umas 
quantas cabras, tem sido mais ou me-
nos sempre assim. Tenho umas ove-
lhas que são francesas, e tenho umas 
aqui do Algarve, são as que têm cor-
nos, agora as cabras são espanholas.

Tenho terrenos que eu ‘tou à posse, 
que semeio comida para elas come-
rem de verão e tenho pessoas que me 
dizem pa’ ir p’ra lá, que elas comem a 
erva e eu vou para limpar as terras. O 
ano passado é que foi pior, aí a meio 
do Verão, tive de começar a comprar 
palha e ração pa’ lhes dar. Todas as 
semanas era perto duns 400€ que elas 
comiam.

Se não tiver cães, não dou conta de-
las, que elas começam a andar “cala-
ciando.” 

Em relação a cuidados diários com 
o gado “tenho de ver se aparece al-

guma doente, deixa de comer, e por 
exemplo, se começa alguma a coxear 
das unhas, tenho de catar a ver se tem 
ferida, tenho de tratar para elas não 
andarem doentes.” 

Perguntei do incêndio de 2012 e se 
isso o afetou: “Fui, andou à roda, que 
ardeu tudo à roda, consegui salvá-las 
que eu as pus debaixo de telha para as 
guardar, que ardeu tudo à roda, que 
eu mais os meus irmãos, cuidaram no 
monte, naquilo tudo para não arder 
nada. As pastagens foi quase tudo. 

Não sei o que é férias, é todos os dias, 
que chova que vento tem que ser todos 
os dias. 

Ohhh já tenho ajudado muita vez, 
quando elas não conseguem ter as 
crias, os “picaninos”, ajudo. Quando 
elas têm os borregos tão 8 a 15 dias 
em casa e depois quando eles tão já 
capazes de vir é que depois começam 
a vir. 

Ficam com as mães, já tem aconteci-
do isso (rejeitar os fi lhos), ponho-as so-
zinhas pa ver se elas aceitam. Algumas 
aceitam, há outras que não querem 
saber deles, depois tenho de criá-los 
nas cabras, as cabras mesmo que elas 
rejeitem eu ‘tou sempre ao pé ali ao pé 
a “tacamentar.”
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GRANDE ENTREVISTA: Vítor Guerreiro e o seu papel como 
membro efetivo do Comité das Regiões

“O meu primeiro compromisso é com os são-brasenses e com o meu concelho. Enquanto Presi-
dente da Câmara Municipal, os cargos de representação nacional e regional que exerço, são ine-
rentes à circunstância de ser autarca. “ 

Vítor Guerreiro, presidente da Câmara de São Brás de Alportel foi no-
meado no passado dia 9 de outubro, como membro efetivo do Comité 
das Regiões, da União Europeia, tal como noticiou o Jornal O Sambra-
sense. 

Um membro ativo e dedicado do Comité das Regiões, a instituição da União 
Europeia que promove o diálogo entre autoridades regionais e locais e as insti-
tuições europeias.

Vítor Guerreiro traz consigo uma vasta experiência no âmbito da administra-
ção local e regional, tendo desempenhado papéis-chave no desenvolvimento 
sustentável, na promoção da coesão social e na implementação de estratégias 
europeias a nível local.

Ao longo da sua carreira, tem-se destacado pelo compromisso com a defesa 
dos interesses das regiões, pela busca de soluções inovadoras para os desafi os 
atuais, como a transição ecológica e digital, e pelo seu contributo para fortale-
cer a participação cidadã na construção do futuro da Europa.

Foi neste âmbito que o Jornal O Sambrasense teve o prazer de entrevistar o 
Presidente Vítor Guerreiro que prontamente se disponibilizou para comparti-
lhar com os nossos leitores as suas funções no Comité das Regiões.

ENTREVISTA

Contexto- Comité das Regiões 
O que é o Comité das Regiões Europeu 
e que interesses defende na União?

O Comité das Regiões Europeu (CR), cria-
do em 1994, é um órgão consultivo da 
União Europeia (UE), composto por repre-
sentantes regionais e locais dos 27 Esta-
dos-Membros, assegurando a representa-
ção dos territórios, regiões e municípios 
europeus na UE.

Ao longo dos 30 anos da sua existência, 
o CR tem sido a voz dos cidadãos junto do 
poder de decisão europeu. 

Alguns dos principais objetivos do CR:
- Garantir a participação dos represen-

tantes regionais e locais no desenvolvimen-
to da legislação da UE, pois três quartos 
da  legislação da UE  é aplicada ao nível 
regional e local. Sendo o CR consultado 
pela  Comissão Europeia,  Conselho Euro-
peu  e Parlamento Europeu, sempre que 
seja produzida legislação que tenha im-
pacto direto na vida dos cidadãos, poden-
do ainda emitir pareceres por sua própria 
iniciativa. 

- Assegurar que as decisões da União Eu-
ropeia, são tomadas num nível de grande 
proximidade com a realidade local e com o 
envolvimento dos cidadãos.

- Aumentar o envolvimento e participação 
dos cidadãos no processo de integração 
europeia, aproximando-os das instituições 
europeias através dos seus líderes locais.

O trabalho desenvolvido é centrado nos 
grandes desafi os da atualidade, sendo dis-
tribuído por seis comissões especializadas: 

Comissão da Cidadania, Governação e 
Assuntos Institucionais e Externos (CIVEX), 
Comissão da Política de Coesão Territorial 
e Orçamento da UE (COTER), Comissão da 
Política Económica (ECON), Comissão do 

Ambiente, Alterações Climáticas e Energia 
(ENVE), Comissão dos Recursos Naturais 
(NAT) e a Comissão da Política Social, Edu-
cação, Emprego, Investigação e Cultura 
(SEDEC).

Cada comissão que é composta por cerca 
de 100 membros que elaboram pareceres, 
organizam seminários, visitas de estudo, 
conferências e refl etem a realidade local 
e os interesses dos territórios e das suas 
gentes, integrando assim, particularidades 
da realidade local e regional no contexto 
global europeu, sendo posteriormente sub-
metidos à Assembleia Plenária. 

A Assembleia Plenária reúne seis vezes 
por ano, onde são debatidos e adotados 
pareceres, relatórios e resoluções, que pos-
teriormente são submetidos aos restantes 
órgãos da UE.

Para percebermos melhor quem é que 
faz parte do Comité das Regiões?

É constituído por 329 membros titulares 
e igual número de suplentes, eleitos regio-
nais e locais, assegurando a representação 
institucional das regiões e municípios dos 
27 Estados-Membros da União Europeia, 
sendo o número de membros de cada país, 
estipulado de acordo com o tamanho da 
sua população, variando entre 24 mem-
bros da Alemanha e 5 membros de Malta.

Portugal é representado por 12 membros 
efetivos e 12 membros suplentes, de entre 
estes, 10 são representantes dos municí-
pios e 2 dos Governos Regionais dos Açores 
e da Madeira. 

No CR estão representados cinco gru-
pos políticos: o  Partido dos Socialistas 
Europeus  (PSE); o  Partido Popular Euro-
peu (PPE), os Conservadores e Reformistas 
Europeus (CRE), a Aliança dos Democratas 
e Liberais pela Europa  (ALDE) e a Aliança 
Europeia (AE). 

Como é que se processa a nomeação 
dos membros do Comité das Regiões?

Em Portugal, os membros são propostos 
pela Associação Nacional de Municípios 
Portugueses e pelos Governos das Regiões 
Autónomas, para aprovação em sede de 
Conselho de Ministros e a respetiva publi-
cação em Diário da Republica, terminado 
o processo nacional, é remetida a proposta 
do governo português, para aprovação do 
Conselho da União Europeia.

Depois de concluído o processo, segue-se 
a distribuição dos membros pelas 6 comis-
sões do CR, cabendo a cada membro a re-
presentação em 2 comissões. 

O seu papel no Comité das Regiões 
Como representante efetivo no Comi-
té das Regiões, quais são as suas prin-
cipais responsabilidades e desafi os?

Iniciei a minha participação no CR em 
2014, como membro suplente da Delega-
ção Portuguesa, nas Comissões: da Política 
Económica (ECON) e do Ambiente, Altera-

ções Climáticas e Energia (ENVE), desde de 
2020 passei para as Comissões: dos Re-
cursos Naturais (NAT) e da Política Social, 
Educação, Emprego, Investigação e Cultura 
(SEDEC), continuando nestas comissões, 
agora como membro efetivo desde outu-
bro do presente ano.

Para mim é uma enorme honra e uma 
grande responsabilidade, representar 
Portugal neste órgão da UE, onde tenho a 
possibilidade de levar aos decisores euro-
peus as particularidades do nosso país, as 
difi culdades das nossas populações, assim 
como partilhar exemplos do trabalho que 
temos realizado, promovendo a adequa-
ção das políticas europeias às necessida-
des dos cidadãos.

Estou consciente dos enormes e comple-
xos desafi os que estamos a viver, sendo 
crucial que a Europa esteja unida, unida 
na fraternidade, na solidariedade e na to-
lerância.

À semelhança do que tenho feito ao longo 
destes anos de participação no CR, agora 
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como membro efetivo, com mais respon-
sabilidade e com novas oportunidades de 
participação, continuarei a dar o meu con-
tributo para que a aplicação de leis, pro-
jetos e ações por parte dos órgãos da UE, 
possam ser mais efi cientes para a melhoria 
da vida das pessoas e na sustentabilidade 
e resiliência dos territórios. 

O CR centra a sua intervenção em ações 
que possam proporcionar a melhoraria da 
vida das populações, levando o impacto 
das suas decisões a todos os cidadãos da 
Europa, partilhando uma visão global de 
valorização das diferenças territoriais na 
coesão e no fortalecimento da União Euro-
peia como um todo.

 Neste âmbito gostaria de destacar algu-
mas das áreas de intervenção em que par-
ticipo: 

A coesão territorial e social - Prover a 
igualdade de oportunidades a todos os ci-
dadãos e um desenvolvimento equilibrado 
em todas as regiões da Europa, 

Desenvolvimento sustentável - Através da 
aplicação a nível regional e local das po-
líticas ambientais, de forma a combater a 
crise climática e ampliar a resiliência dos 
territórios. 

A transição digital e os desafi os da Inteli-
gência Artifi cial – Garantir o acesso às co-
municações digitais a todos os territórios 
e capacitar as autoridades locais com as 
novas tecnologias e competências digitais.

A Execução de Financiamento - Concreti-
zar projetos regionais e locais que possam 
contribuir para a melhoria da vida dos ci-
dadãos e resiliência dos territórios. 

Uma missão espelhada no Novo Bauhaus 
Europeu, focado na implementação do 
Pacto Ecológico Europeu através da cultu-
ra, da sustentabilidade ambiental e inclu-
são. 

De que maneira as decisões e reco-
mendações do Comité das Regiões 
impactam diretamente as regiões e 
municípios que representa? 

Muitos dos investimentos realizados pe-
los municípios são comparticipados pela 
UE e resultam de decisões que tiveram 
como base pareceres emitidos pelo CR, no 
nosso concelho temos diversos exemplos.

Estes pareceres, têm como base a realida-
de das comunidades e reúnem as experiên-
cias de proximidade com as populações 
dos seus membros, contribuindo de forma 
efetiva na execução de investimentos, dire-
cionados para a melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos. 

O enquadramento legal é outra área de 
intervenção bastante ampla que a todos 
diz respeito, porque uma parte signifi cativa 
da legislação aplicada nos países dos Esta-
dos-Membros é emitida pela UE, legislando 
algumas áreas vitais da sociedade, como 
por exemplo: Proteção Civil, Educação, Tra-
balho, Cultura, entre outras.

Participação e impacto
Como é que os cidadãos podem acom-
panhar e contribuir para o trabalho 
do CR?

Os membros do CR, dão voz aos cidadãos, 
partilhando assim as suas preocupações, 
objetivos e ambições. Os pareceres aprova-
dos no âmbito do CR estão alinhados com 
as políticas de coesão territorial, social e de 
igualdade de oportunidades para todos os 
cidadãos europeus. 

Cada membro contribui para o CR com 
o conhecimento das particularidades das 
populações e dos territórios que represen-
ta, com o objetivo de orientar os investi-
mentos dos fundos europeus para uma 
maior coesão, respeitando as diferenças e 
singularidades de cada região.

De que forma é que vai gerir este novo 
cargo e a função de Presidente da Câ-
mara de S. Brás de Alportel? 

O meu primeiro compromisso é com os 
são-brasenses e com o meu concelho. En-
quanto Presidente da Câmara Municipal, 
os cargos de representação nacional e re-
gional que exerço, são inerentes à circuns-
tância de ser autarca. 

A minha nomeação como membro da Co-
missão Executiva da Região de Turismo do 
Algarve, ou da Mesa do Conselho Geral da 
Associação Nacional de Municípios Portu-
gueses, são dois exemplos de funções que 
desempenho em representação do poder 
local, regional e nacional.

A atribuição de novas responsabilidades, 
é para mim, uma oportunidade valiosa de 
contribuir de forma mais efi caz e assertiva 
para o desenvolvimento da minha região 
e do meu concelho. Mais do que uma res-
ponsabilidade política: é uma forma de po-
der contribuir para que os organismos da 
EU, estejam mais alinhados com as reais 
necessidades dos seus cidadãos.

É uma honra poder partilhar experien-
cias, projetos e ações, com colegas de to-
dos os países da EU, contribuindo na reso-
lução dos grandes desafi os que a Europa 
está a viver, assim como conhecer outras 
realidades, colocando este conhecimento 
ao serviço da minha região.

Estes são os princípios que sigo no Comité 
das Regiões e em todos os outros órgãos 
onde participo, sempre com o compromis-
so de promover soluções que tragam be-
nefícios concretos a todas as comunidades.

A União Europeia, é a Aliança que garan-
te a paz, a democracia e o cumprimento 
dos direitos humanos na Europa, a base de 
um futuro comum, onde a solidariedade, a 
fraternidade, a inclusão, o desenvolvimen-
to sustentável, o conhecimento, são os ali-
cerces para a construção de uma Europa 
forte, com um futuro próspero e feliz para 
todos os cidadãos. Assim caminharemos 
lado a lado, como membros desta grande 
família… a família europeia.
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VIA VERDE PARA O DESENVOLVIMENTO...SÃO BRÁS DE ALPORTEL ON
MAGALI LENOIR, CALÇADINHA CONCEPT STORE 

Este mês fomos ao encontro de Magali Lenoir, um exemplo de empreen-
dedorismo e integração na nossa comunidade. Proprietária do estabele-
cimento Calçadinha Concept Store, traz ao Largo de São Sebastião, um 
espaço de cultura e bom gosto, muito inspirador. 

Com espírito empreendedor e ir-
reverente, Magali Lenoir, natural 
de França, trouxe a São Brás de 
Alportel um conceito completa-

mente original, diferente do que existia 
até então neste concelho.

No espaço onde antes existia o tradi-
cional Café Dois Irmãos, no Largo de São 
Sebastião. Magali viu a possibilidade de 
conciliar vários mundos. À primeira vista, 
o Calçadinha Concept Store é uma cafe-
taria ou casa de chá, um local que acolhe 
o momento de pausa de quem ali pára e 
toma o seu chá ou café. Contudo, este es-
paço de ambiente tranquilo e acolhedor 
é, simultaneamente, uma loja de decora-
ção, onde são disponibilizados imensos 
artigos vestidos de bom gosto. Mas esta 
loja não se fi ca por aqui. A tudo isto, Ma-
gali alia ainda a prestação de diversos 
serviços, entre os quais a sua consultoria 
para renovação de casas e a disponibi-
lização do espaço para workshops, con-
certos e muitas propostas diversifi cadas 
onde podem acontecer infi nitas parce-
rias. No fundo, este é um espaço onde 
Magali Lenoir concilia um pouco de cada 
área que a preenche. “Eu quis combinar 
todas as minhas paixões para fazer o meu 
trabalho: decoração, restauração e o con-
tato com as pessoas através dos serviços.” 

Depois de 15 anos a trabalhar com jo-
vens na área de educação especializada, 
a sua área de formação, esta empreen-
dedora sentiu que precisava de fazer 
algo diferente. Ainda na França iniciou-
-se na área do turismo, onde abriu duas 
Guests Houses e renovou dezenas de 
casas que transformou em alojamento 
local. Percebeu então que queria criar 
um projeto inovador, e não desistiu até 
torná-lo realidade. Quis o destino que 
numa passagem de férias por São Brás 
de Alportel se apaixonasse por esta vila, 
de tal forma que teve a certeza que este 
era o lugar certo para o viver e construir 
o seu negócio. 

Quase um ano depois de inaugurar o 
Calçadinha Concept Store, Magali tem 
já uma rotina bastante preenchida. “Os 
meus dias começam cedo e terminam 
tarde” conta-nos, explicando como dis-
tribui os seus dias pelas várias áreas 
de trabalho. “De manhã abro a loja para 
receber os meus clientes depois de já ter 
ido fazer as compras. Após o almoço, vou 

para as minhas obras de renovação e volto 
a abrir a loja ao fi m de tarde. De noite faço 
as encomendas.” Dias que vive com ale-
gria, numa rotina que traz sempre algo 
de novo e onde procura crescer e apren-
der diariamente. “Todos os dias temos 
que encontrar soluções para resolver os 
problemas que surgem e fazer as melhores 
escolhas para a empresa. E, claro, deixar 
todas as despesas pagas. Não é fácil, mas 
sinto-me muito motivada, porque faço o 
que eu amo. É sempre um prazer fazer um 
trabalho que amamos”.

É com esse entusiamo e chama da pai-
xão, que enfrenta aquelas que se apre-
sentam como as suas maiores difi culda-
des: estar num País novo, com uma nova 
língua, onde ainda não conhece perfeita-
mente como as coisas acontecem. “Ainda 
tenho de aprender muitas coisas. Preciso 
de entender a situação econômica, o fun-
cionamento da vila,  os hábitos das pes-
soas … são muitas coisas que ainda não 
sei.” Desafi os que, ainda assim, nada a 
impedem de continuar a criar projetos 
futuros. A longo prazo Magali diz que 
já tem novos projetos em mente, e que 
ideias não faltam, mas por agora prefere 
mante-los reservados.

Pedimos um conselho que daria a al-
guém que quer ser empreendedor:

“Ser corajoso! E pensar muito bem no 
projeto antes de começar, avaliar os riscos 
fi nanceiros. E…claro, acreditar nos seus so-
nhos!”

Quisemos saber se São Brás de Alportel 
é um terreno fértil para o empreendedo-
rismo.

“Penso que sim. Especialmente porque se 
sente muito apoio por parta da Câmara. 
Sempre fui ouvida e apoiada pela equipa 
da Camara Municipal e pela Vereadora 
Marlene, que me acompanhou sempre nos 
meus projetos. E São Brás necessita de pro-
jetos diferentes e inovadores para dar res-
posta tanto à população portuguesa como 
à internacional.”

Perguntámos se existem mais so-
nhos?

“Sim! Há alguns, mas o principal é conti-
nuar a viver este sonho português… Aqui, 
em São Brás de Alportel!”

Espaço de divulgação de projetos de empreendedorismo são-brasense da responsabilidade 
do Gabinete do Empreendedor do Município de São Brás de Alportel, com o apoio dos jornais 
locais. Pode ler mensalmente esta rubrica em ambos os jornais locais, no sítio do município em 
www.cm-sbras.pt e nas redes sociais.

Textos: Joana Revez –  Espaço Jovem / Marlene Guerreiro [coordenação]
Caso deseje participar nesta iniciativa, contacte-nos: 289 840 019 |  jovem@cm-sbras.pt

Telefone: 927 660 619 | E-mail: calcadinhaconceptstore@gmail.com
Morada: Largo de São Sebastião nº24, 8150-107 São Brás de Alportel

CONHEÇA MELHOR O PROJETOS
Magaly Lenoir
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Município entrega louvor à Grand Carob, premiada internacionalmente

O executivo municipal são-brasense entregou a 3 de dezembro, um voto de 
louvor à empresa são-brasense Grand Carob, que recebeu recentemente duas 
distinções em Inglaterra a reconhecer a qualidade e cariz inovador dos seus 
produtos.

A Grand Carob venceu a primeira 
estrela no concurso Great Tas-
te Awards, com um dos novos 
produtos, o Creme de Alfarroba, 

Amêndoa e Laranja. Em Manchester, al-
cançou também o prémio de Melhor Pro-
duto PME nos GAMA Innovation Awards 
2024, com as Granolas (misturas) cro-
cantes de alfarroba, laranja e amêndoa. 

Distinções que consolidam o percurso 
da produtora sediada no concelho, de 
enorme êxito, e que contribui para a no-
toriedade das empresas são-brasenses 
e algarvias e para a visibilidade das po-
tencialidades dos recursos do território 
do concelho e da região, nomeadamente 
da alfarrobeira e da alfarroba, enquanto 
matéria-prima de extraordinárias fi nali-
dades. 

A Grand Carob foi fundada em 2017, 
quando o algarvio Nuno Alves, na altu-
ra contabilista a viver no Reino Unido, 
decidiu que queria enveredar por outra 
área e aproveitar as potencialidades da 
região. 

Deu os primeiros passos na Universida-
de do Algarve, onde a marca esteve incu-
bada no CRIA – Divisão de Empreende-
dorismo e Transferência de Tecnologia.

Depois de alguns anos de estudo e 
muitas testagens, o primeiro produto, 
leite de alfarroba, saiu para o mercado 
em 2020, ano em que a Grand Carob 
ganhou o prémio de Produção Nacional 
Intermarché e o Programa de Aceleração 
do Grupo Nabeiro. O produto esteve à 
venda no Continente, Celeiro e Auchan.

Mais tarde a adesão do mercado es-
panhol foi também muito positiva com 
a presença no Carrefour e no El Corte 
Inglés.

Atualmente, os produtos da empre-
sa, numa gama que integra granolas, 
farinha e alfarroba e cremes de barrar, 
produzidos no Parque empresarial de 
Almargens em São Brás de Alportel, es-
tão disponíveis em mais de 400 pontos 
de venda em Portugal, Espanha e Suécia, 
estando a empresa já consolidada no 
mercado nacional e internacional. 

No âmbito do seu trabalho regular de 
apoio ao empreendedorismo, o Muni-
cípio de São Brás de Alportel acolheu a 
empresa, no seio das suas medidas de 
incentivo e apoio à divulgação, coorde-
nadas pelo Gabinete do Empreendedor, 
tendo a empresa marcado presença em 
diversas ações, tais como o Fórum Ideias 
de Negócio e a Feira da Serra, bem como 
no episódio dedicado a São Brás de Al-

portel do programa televisivo “Made 
100% Português”.

O voto de louvor agora entregue, reco-
nhece o trabalho meritório desenvolvido 
por esta empresa que é exemplo de ino-
vação e empreendedorismo e uma refe-
rência no tecido empresarial são-brasen-
se que muito orgulha a comunidade e o 
Município de São Brás de Alportel.
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A 23 de Setembro p.p.,mão amiga 
fez-me chegar um comunicado 
denominado “Esclarecimento - 
Nota Informativa nº90”, emitido 

pelo email “geral@misericordiasaobras.
pt”, facto surpreendente que causou, 
não só a mim mas a todos os são-bra-
senses, o sobressalto do inesperado 
que, de imediato, li, para tentar perceber 
as razões do desentendimento da Santa 
Casa da Misericórdia com a Casa da Cul-
tura António Bentes/Museu do Traje.

Com a atenção devida, li várias vezes, 
e não descortinei mais do que a referên-
cia factual a uma transacção bancária 
denunciada pelo Director do Museu, ou 
seja o uso indevido de dinheiro destina-
do a esta Casa da Cultura e que foi colo-
cado num depósito a prazo.

Posteriormente saiu a Mesa Adminis-
trativa com novo comunicado, repetin-
do, agora mais dilatadas, as acusações 
ao Director do Museu, entretanto sus-
penso do seu trabalho e proibido de en-
trar nas respectivas instalações e ainda 
de contactar com o pessoal adstrito. Eis 
as acusações:

1- Classifica a Nota Informativa como 
“...de conteúdo difamatório”

1’- Ora, a difamação, conotada com in-
tuito pejorativo, intui-se quando assenta 
em palavras, discursos ou mensagens 
desprovidas da verdade e reveladoras 
de factos que não correspondem à reali-
dade; portanto, falsas e enganosas!

Não é o caso, porquanto no regula-
mentado sôbre a matéria em causa, ali-
cerçado nos Protocolos de 26.02.1987, 
Ponto 7 e de 28.08.1992, Ponto 7 e no 
Regulamento de 1987,Artigo 11º, alíneas 
a e b, pode ler-se que “Todos os apoios 
que a Misericórdia e o Centro Cultural (este 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA versus MUSEU DO TRAJE
extinto em 18.06.2007) venham a receber 
de entidades oficiais ou particulares para 
actividades culturais comuns, serão postos 
à disposição da Casa da Cultura”.

Conclusão: Não existe aqui qualquer 
difamação, porquanto o Director disse a 
verdade ao denunciar que foi dado des-
tino diferente ao dinheiro que deveria 
ter sido posto à disposição da Casa da 
Cultura.

2- Tenta justificar o levantamento do 
montante em causa, com “a sua coloca-
ção em depósito a prazo, justamente para 
melhor rentabilidade das verbas destina-
das ao Museu…”

2’- A Mesa refere que o depósito a pra-
zo foi efectuado com o fim de rentabili-
zar e recolher os juros que irão fortalecer 
as verbas a disponibilizar para o Museu. 
Para levar a sério esta justificação, e co-
nhecendo os valores dos juros pagos 
pela Banca, deveria ser divulgado que 
negócio chorudo foi feito. Todavia, dan-
do de barato tal justificação, fica de pé 
a principal discordância quanto à aplica-
ção do dinheiro, em contraponto com os 
acordos firmados.

3- Diz ainda “...denegrindo o trabalho 
diário de mais de uma centena de colabo-
radores e lança mais uma farpa ao traba-
lho de muitos”

3’- É notória a intenção de alargar, calu-
niosamente, aos trabalhadores da Santa 
Casa, o reparo que foi feito a propósito, 
apenas e só, do destino dado ao dinhei-
ro que deveria estar na conta destinada 
a custear as despesas do Museu. Aliás, 
é assunto apenas da responsabilidade 
de quem gere a Instituição, e não se co-
nhece uma única alusão a essa “mais de 
uma centena de colaboradores”, como é 

insinuado.

4- Acrescenta que ”...todo o património 
da Misericórdia, nomeadamente o espólio 
social e do Museu, são administrados e 
movimentados exclusivamente pela Mesa 
Administrativa…”

4’- É referência totalmente fora do 
contexto e jamais posto em causa, que 
apenas evidencia a tentativa de desviar 
as atenções do que foi contestado -o le-
vantamento e uso incorreto de valores 
canalizados para a Casa da Cultura/Mu-
seu do Traje

5- E acusa “…mais um ato desrespeita-
dor do bom nome da nossa Misericórdia…
trabalho honesto, responsável e dedicado 
de muitos…seja levianamente posto em 
causa…”

5’- É acusação desfasada do tema em 
questão, na tentativa de envolver o Di-
rector do Museu como o autor de uma 
teia de desprestígio generalizado da 
Santa Casa, o que não transparece  no 
reparo feito, tão só e exclusivamente, à 
Mesa da SCM.

Em resumo:
A- O Senhor Provedor, a sua Mesa e 

os competentes Órgãos da Irmandade, 
ao aceitarem servir a Santa Casa da Mi-
sericórdia, comprometeram-se não só 
a respeitar as determinações já regu-
lamentadas e protocoladas entre esta 
Instituição e a Casa da Cultura António 
Bentes/Museu do Traje, como se tor-
naram, também, os legais defensores e 
os garantes da execução dos acordos aí 
consignados.

B- Por seu lado, dentro das suas atri-

buições e responsabilidades, o Senhor 
Director do Museu emitiu a Nota Infor-
mativa 90, dando conta da factual ocor-
rência largamente referida e confirmada 
pelos autores.

Conclusão: Como frequentador do 
Museu, conheço bem o Director, homem 
apaixonado pelo que faz, responsável 
assumido, com dedicação extrema à sua 
profissão, polivalente e sempre disponí-
vel para qualquer desempenho em que 
esteja em causa o bom nome do Museu.

Por outro lado, li com agrado as pa-
lavras constantes do 2º Comunicado da 
Santa Casa, em que se pode ler: “Não 
está em causa o apreço pelo trabalho que 
o Director do Museu desenvolveu ao longo 
destes anos, em prol da cultura, tendo sido 
esse trabalho sempre apoiado pela Mise-
ricórdia”.

Assim sendo, até porque é Natal, qua-
dra de concórdia, por que não encontrar 
um mediador disposto a reunir as boas 
vontades e proporcionar um encontro 
entre as partes, no sentido de elaborar 
um Estatuto de Entendimento bem de-
finido que promova um bom relaciona-
mento entre os homens e as suas repre-
sentadas?

Todos sairiam com um lugar no pódio 
dos ganhadores, onde o lugar mais alto 
seria para o estandarte de São Brás de 
Alportel, em representação e honra de 
todos os são-brasenses.

CÉSAR CORREIA

Rua Boaventura Passos, n.º5, São Brás de Alportel

Contactos:

www.vistasdoalgarve.pt

info@vistasdoalgarve.pt

(+351) 289 843 378 | 916 956 204 | 912 523 734
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XXII. OS NOSSOS BOMBEIROS
Mensalmente procuramos dar a conhecer os ho-

mens e as mulheres que formam o nosso exército de 
paz… prestando o justo tributo ao seu exemplo de ci-
dadania e altruísmo!

iniciativa do Município de São Brás de Alportel, em 
parceria com a Associação Humanitária de Bombeiros 
de São Brás de Alportel

PEDRO MIGUEL MARTINS RODRIGUES

45 anos | Bombeiro de 2.ª 
Carreira: Bombeiro Voluntário e Pro-
fissional
Ingressou na missão de Bombeiro em 
2012 e integra o Corpo de Bombeiros 
de São Brás de Alportel desde então, já 
lá vão 12 anos!

Pedro contou-nos que sempre teve o 
sonho e a curiosidade de ingressar nes-
ta missão. “E quando tive oportunidade, 
inscrevi-me nos Bombeiros de São Brás de 
Alportel, apesar de ser natural do concelho 
de Loulé.”

Ingressou nos Bombeiros de São Brás 
de Alportel no ano de 2012, por isso há 
12 anos que é bombeiro.

Quisemos saber qual a sua primeira 

memória enquanto bombeiro.
“A primeira memória que tenho enquan-

to bombeiro foi um acidente no concelho 
de São Brás de Alportel, que infelizmente 
vitimizou uma vida. O cenário foi bastante 
complexo e que me marcou para sempre. 
Não foi fácil gerir emocionalmente.“

E qual a ocorrência / missão que o te-
nha marcado especialmente

“Há alguns anos sai para uma emergên-
cia pré-hospitalar de um bebé de 6 me-
ses, que se tinha engasgado com papa 
na creche, consequentemente entrou em 
paragem cardiorrespiratória. Ao fi m de 40 
minutos conseguimos reverter a situação, 
auxiliando a Viatura Médica de Emergên-
cia e Reanimação (VMER). Infelizmente ao 
fi m de dois dias recebi a notícia que o bebé 
tinha falecido. Fizemos o nosso melhor, 
mas que infelizmente não foi sufi ciente.”

INICIATIVA
Câmara Municipal | Parceria: Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários

Colaboração: Jornais Locais – Notícias de São Brás e O Sambrasense  
Texto: Eliana Santos e Marlene Guerreiro 

QUE MENSAGEM DEIXARIA AOS JOVENS PARA OS PARA OS MOTIVAR A INGRESSAR NESTA 
MISSÃO?

Se têm gosto por ajudar os outros, coragem para enfrentar o desconhecido e o desejo 
de contribuir para um mundo melhor, considerem ingressar nesta missão. O Corpo de 
Bombeiros é uma porta aberta para aventuras, crescimento pessoal e a chance de ser 
melhor pessoa.
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Presépio dos Bombeiros Voluntários de São Brás de Alportel 
honra tradição aliado a uma incrível dinâmica eletrónica

SHE CORAÇÃO: Jantar solidário em prol da Associação Partilhas 

O Presépio dos Bombeiros Volun-
tários de São Brás de Alportel 
é uma tradição única que atrai 
visitantes todos os anos. Este 

presépio destaca-se pela criatividade e 
pela ligação à comunidade, muitas ve-

Realizou-se no passado dia 23 de 
novembro mais uma edição do 
Jantar Solidário do She Coração 
em prol da Associação Partilhas 

no Restaurante Sabores do Campo. Este 
é um evento que se realiza desde 2019 
fruto do espírito solidário e generoso da 
empreendedora Sónia André que sensi-
bilizada por esta causa pela perda de fa-
miliares resolveu criar esta iniciativa que 
tem contribuído significativamente para 
a Associação Partilhas e Cuidados. 

“Desde que a minha mãe faleceu, vítima 
de cancro, que decidi que tinha de ajudar 
mais estas associação que são funda-
mentais para quem passa por este tipo 
de situação. E então começamos a reali-
zar esta campanha solidária que reverte 
para a Associação Partilhas e Cuidados 
da Sandra Matinhos.” – conta Sónia An-
dré, Diretora Mary Kay do She Coração

Todos os anos em novembro é escolhi-
do um produto Mary Kay para ser ven-
dido às clientes e todo o lucro reverte a 
favor da Partilhas e Cuidados. Este ano 
o creme de mãos Satin - Mary Kay foi o 

zes integrando elementos que home-
nageiam o trabalho dos bombeiros e a 
história local.

Inaugurado ao dia 8 de dezembro, este 
presépio único é o resultado de muitas 
horas de dedicação e trabalho por parte 

do 1° bombeiro Barradas, com o apoio 
do oficial Madeira e do Sr. Jonh Persons, 
que dá vida e animação ao presépio com 
a sua incrível dinâmica eletrónica! 

Após mais de 500 horas de trabalho ao 
longo dos últimos meses, e colocação de 

mais de 700 figuras, está agora aberto ao 
público esta obra de arte no nosso con-
celho.

Um trabalho extraordinário que mere-
ce ser visto, admirado e apoiado!  

produto selecionado e foi angariado um 
total de 1081€ entre todas as revende-
doras que se empenharam de corpo e 
alma. 

“Mais um ano a receber por parte da 
nossa querida Sónia André e de toda a 
sua generosa equipa da unidade She-Co-
ração, um valor bastante significativo 
resultante da venda do creme de mãos.  
Parte do valor doado será para produzir-
mos mais Caixinhas Mágicas para serem 
entregues nos hospitais com o objetivo 
final de serem entregues pelos profissio-
nais de saúde por forma a proporciona-
rem conforto, amparo e direcionamento 
às pessoas que acabam de receber o diag-
nóstico de cancro.” – Sandra Matinhos 

O jornal O Sambrasense felicita o espí-
rito solidário e generoso do She Coração 
representado pelas magnificas revende-
doras Mary Kay pela iniciativa que repre-
senta uma importante contribuição para 
a luta contra o cancro bem como apoio 
a todos os lutadores e as suas famílias. 
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No âmbito do Programa Comemorativo do 50.º Aniversário da Revolução de 25 de Abril de 1974, preparado por uma Comissão 
das Comemorações, plural e alargada às entidades e comunidade, na Câmara Municipal, num trabalho realizado pelo Arquivo 
Municipal, temos vindo a reunir um conjunto de testemunhos com Memórias de Abril, nas suas mais diversas dimensões, inte-
ressantes retratos de época, conversas com sabor a Liberdade, que serão regularmente publicados a partir de abril de 2024, nos 
meios municipais e nos jornais locais.

Se gostaria de partilhar o seu testemunho ou de algum familiar ou amigo não hesite em contactar/nos na câmara municipal / 
289 840 019/ municipe@cm-sbras.pt 

Procuramos também fotografias de 1974, mas também ilustrativas dos tempos que se viviam antes e dos tempos que depois se 
viveram! Agradecemos a colaboração de todos!

Programa Comemorativo do 50.º Aniversário do 25 de abril de 1974
CONVERSAS COM SABOR… A MEMÓRIAS DE ABRIL

AURÉLIA PARREIRA

Seguimos a nossa viagem por Memó-
rias de Abril, na companhia da D. Auré-
lia Parreira, que viúva de Júlio Parreira, 
autarca que desempenhou o cargo de 
Presidente da Câmara Municipal, antes 
da Revolução de 1974.

Aurélia Gago Fernandes Parreira nas-
ceu a 21 de janeiro de 1943, em São Brás 
de Alportel, onde sempre viveu e traba-
lhou, desempenhando a função de se-
gunda-ajudante do Cartório Notarial de 
São Brás de Alportel, local onde acompa-
nhou a história da vila.

Enamorada pelas artes da pintura e da 
fotografia, tem vindo a apresentar os 
seus trabalhos em diversas exposições 
patentes nos diversos locais culturais do 
concelho.

A paixão do colecionismo é um farol na 
sua vida que a leva a guardar inúmeros 
artigos, das mais diversas áreas, num 
trabalho de exímio cuidado com a Me-
mória da comunidade. Elemento ativo 
do núcleo de colecionismo local, colabo-
ra regularmente com iniciativas, parti-
lhando do seu saber.

Aurélia casou no ano de 1971 com Jú-
lio José Vargues Parreira, que desde 31 
de março de 1960 exercia o cargo de 
Presidente da Câmara Municipal de São 
Brás de Alportel, cargo que ocupou até 
31 de março de 1972.  Recorda o autar-
ca como acérrimo defensor da causa 
pública, pugnou pela implementação de 
melhoramentos e criação de estruturas 
básicas, como a construção de um bair-
ro, do Hospital José Lourenço Viegas e do 
Mercado Municipal.

Aquando ocorreu o golpe militar Auré-
lia Parreira trabalhava no Cartório Nota-
rial e soube dos acontecimentos via rá-
dio, quando se deslocava, nessa manhã, 
para o trabalho. Todavia foi um dia nor-
mal, continuando tudo a funcionar nor-
malmente, sem incidentes, quer no seu 
posto de trabalho quer nas restantes re-
partições públicas que funcionavam no 
edifício dos Paços do Concelho.

A transição harmoniosa e pacífica foi 
aliás uma nota muito relevante da histó-
ria da vida política e social são-brasense, 
onde o respeito pelo passado e pela Ter-
ra esteve sempre no lugar cimeiro.



O SAMBRASENSE
20 DE DEZEMBRO DE 2024 13

PATRIMÓNIO

Não perca esta rota e descubra estes espaços tradicionais que fazem parte da nossa História! 
Pode descobrir mais no sítio do município em www.cm-sbras.pt

Textos: Sofi a Silva | Marlene Guerreiro

Sugira-nos lojas, empresas e casas com histórias. Entre em contacto connosco:
289 840 019 | municipe@cm-sbras.pt

Por vales da Memória... À descoberta das Lojas, Empresas E Casas com história
FLORISTA CESALTINA

Prosseguimos o nosso caminho por Va-
les da Memória…

Este mês fomos até ao centro da vila, 
mais precisamente à rua Serpa Pinto, 
nº5, ao encontro de Maria Cesaltina 
Mendonça, natural do sítio de Macha-
dos, para conhecer a história da “Flo-
rista Cesaltina” que engalana festas e 
eventos na vila de São Brás de Alportel 
há mais de duas décadas. 

Com uma história de vida “que podia 
dar um livro” como nos conta, Cesaltina 
trabalhou em diversas áreas ao longo 
da sua vida, tanto em Portugal, como 
na França, onde esteve imigrada, casou 
e teve os seus filhos. Sempre dedicada 
ao trabalho, nas mais diversas áreas por 
onde passou, Cesaltina sempre foi elo-
giada pela sua simpatia e forma como 
interagia com as pessoas que a rodea-
vam. 

Quando regressou definitivamente 
para Portugal, já com os filhos criados, 
a quem não deixou faltar nada, decidiu 
que era altura de tentar algo novo, algo 
seu. Recordando-se das muitas vezes 
em que lhe haviam sido reconhecidas as 
suas capacidades como vendedora, es-
colheu a área do comércio, não lhe era 
totalmente desconhecida pois já havia 
tido um espaço de restauração poucos 
anos antes. 

Nesta nova etapa da sua vida, Cesalti-
na tinha várias ideias em mente. Foi o 
seu gosto pela decoração, aliada à sua 
paixão por flores, que a levaram a deci-
dir que queria ser florista. 

Aos quase 50 anos, determinada e sem 
receios, foi aprender o seu novo ofício 
com duas floristas, em Faro e Olhão, 
que lhe ensinaram a arte de trabalhar 
flores para todos os tipos de ocasião, 
atividade que continua a desempenhar 
apesar de já ser reformada. 

“A Florista Cesaltina” abriu assim as 
suas portas no nº2 da Travessa do Cor-
reio Velho. Como se tratava de um local 
mais escondido decidiu tentar outra 
zona.  A pensar nas flores que se levam 
para alegrar os quartos de quem está 
doente, escolheu um local estratégico, 
na rua João de Deus, frente ao Hospital 
(atual Centro de Saúde), mas não correu 
como previa. Decidiu então experimen-
tar o quiosque da rua Dr. Evaristo Sousa 
Gago, onde hoje funciona a Pizzarela, 
mas ainda não foi aí que sentiu ser o 
seu lugar. 

Sem nunca deixar as suas plantinhas, 

voltou a mudar de estratégia. Instalou-
-se então numa loja perto da Igreja de 
São Sebastião, onde ficou alguns anos. 
Por essa altura, apostou ainda num 
segundo espaço no Intermarché, onde 
mais facilmente ia ao encontro de clien-
tes estrangeiros, e foi a primeira a ven-
der flores no Dia dos Finados, junto do 
cemitério.

Finalmente começou a sentir o fruto 
do seu trabalho… mas, ainda assim, algo 
lhe disse para mudar. Foi então para a 
rua Serpa Pinto, primeiro para uma loja 
mais pequena e depois para a atual, 
onde já havia estado uma loja de velha-
rias e um salão de estética.

Depois de tantas mudanças, Cesaltina 
sente, por fim, que este é o seu cantinho 
e ali está há mais de 10 anos.  

Durante todo este tempo, a florista 
nunca deixou de se inteirar das novas 
tendências nacionais e internacionais 
neste ramo que transforma a natureza 
em arte decorativa. “Gosto de procurar o 
que é moderno e conhecer o que se faz na 
minha área. Por todo o lado onde passeio, 
gosto de ir conhecer o mercado relacio-
nado com o meu trabalho e ver o que se 
faz de novo, tanto em Portugal como no 
estrangeiro. Nunca gostei de fazer tudo 
sempre igual.” 

Ramos de flores, arranjos, coroas, de-
corações temáticas, festas, casamentos, 
batizados… a florista, de 73 anos, con-
tinua a fazer um pouco de tudo, sem-
pre com muito esmero e dedicação aos 
seus clientes, de quem fala com carinho. 
“Gosto muito dos meus clientes. É muito 
por eles que ainda estou aqui na loja”, 
diz, referindo-se ao seu público diversi-
ficado, quer em idade, nacionalidade e 
personalidade.  

 Atualmente, Cesaltina constata que há 
cada vez mais concorrência e que já se 
sente um pouco cansada da vida de co-
mércio. “Quando comecei eramos só três, 
a Isilda, a Bela e depois eu. Havia clientes 
para todas… Agora não! Já há muitas lo-
jas que vendem plantas e até já se vendem 
nos supermercados. É cada vez mais difí-
cil… Mas temos de dar a volta por cima!”.

Apesar das dificuldades, Cesaltina, 
mulher de luta, garante não deixar os 
seus clientes enquanto não tiver a cer-
teza que tudo fica em boas mãos. Diz, 
aliás, que já tem em mente uma jovem 
de confiança a quem pensa passar o ne-
gócio quando sentir que chegou a altura 
de abrandar o ritmo… estará para bre-
ve, explica, “mas ainda não é agora”.

Espaço da responsabilidade do Município de São Brás de Alportel – 
Pelouro do Património Sugira-nos lojas, empresas e casas com histórias. 
Entre em contacto connosco: 289 840 019 | municipe@cm-sbras.pt
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A todos um Bom Natal
Em cada quadra sentida
Ponho respeito e verdade
Lembro passagens da vida
Com recordações de saudade

Mês de dezembro especial
De carinho e amor profundo
Vamos passar mais um natal
Sem termos a paz no mundo

Vivemos cada momento
Iluminados por uma luz
Lembrando o nascimento
Do nosso menino Jesus

Escrito nesse momento
Desse menino tão amado
Que o dia do nascimento
Seria sempre festejado

Nas páginas deste jornal
Eu desejo com afi nco
Feliz e santo natal
E bom ano 2025

DIAMANTINO BRITO

Natal em São Brás de Alportel
Na calma noite de São Brás de 
Alportel,
Luzes brilham como estrelas no céu.
Cada rua leva ao centro do universo,
Onde pulsa a vida em um ritmo 
diverso.
O aroma do campo, o calor do lugar,
Abraça os corações que vêm se 
encontrar.
Nas janelas, velas dançam ao vento,
Trazendo ao Natal seu puro 
sentimento.
Aqui, o Natal não é só tradição,
É calor humano, é união.
É na praça, no riso, no abraço 
apertado,
Que o milagre do amor é celebrado.
No olhar das crianças, o brilho a 
guiar,

No toque dos sinos, o tempo a 
parar.
São Brás, pequeno, mas tão 
grandioso,
No Natal, torna-se o ponto mais 
luminoso.
Que cada gesto, tão simples, tão 
belo,
Seja um eco de amor no universo 
singelo.
São Brás, estrela no mapa celestial,
Brilha no Natal como ninguém igual.

ZAIRO NETO

O Natal de antigamente
O Natal está a chegar 
O Ano passou a correr 
Já se anda a pensar 
Na prenda que se vai oferecer 

A melhor prenda para dar 
É a sincera amizade 
Não é preciso comprar 
Basta que seja verdade 

Nos tempos de antigamente 
A família estava mais unida 
O Natal era diferente 
Até na confeção da comida 

Em casa fazia-se tudo 
Empanadilhas de batata doce 
Filhós lêvedas e de canudo
E também o arroz doce 

JOSÉLIA VIEGAS

O galo caseiro guisado 
A canja com as miudezas 
O bacalhau bem confecionado 
Com as couves portuguesas 

Se houvesse porco caseiro 
Uma boa linguiça assada 
Tirada na hora do fumeiro 
Era uma boa petiscada

Carne frita saborosa 
Desse porquinho caseiro 
A família fi cava ansiosa
Com o que iria comer primeiro

Recordando a Tradição
Mote
Ao Deus Menino Jesus
Eu lhe peço assim Perdão
Por proferir esta cruz
Em vez de sua tradição
I
Chegando a esta altura
E como a saudade perdura
Este canto me seduz.
Assim tenho esta recordação
Que dedico de coração
Ao Deus Menino Jesus…

II
Cantei ao Deus Menino
Cada qual com seu destino
Trago isto no coração.
Tendo em conta minha saúde
Fazer melhor não pude
Eu lhe peço assim perdão…

III
Desejo para o meu futuro
Neste ambiente menos duro
Manter acesa minha luz.
Poder melhor viver
Não me chegar a arrepender
Por proferir esta cruz…

IV
Chegando ao ponto fi nal
Pois é ele o principal
Escrevi com carinho e emoção
A Jesus me dedicando
Desta forma vou escrevendo
Em vez de sua tradição…

JOÃO VIEGAS

ILDO CAVACO GUERREIRO

Tia Natália
Mote
Cento e cinco anos ninguém diria
é bom ver tia Natália aqui chegar
no dia de Natal é uma alegria
com saúde o aniversário festejar.

I
Soube sempre o bem praticar
e merece bem esta poesia
um século conseguiu ultrapassar
cento e cinco anos ninguém diria.

II
O sitio dos Gorjões a viu nascer
em Santa Bárbara se foi batizar
para os Vilarinhos veio viver
é bom ver tia Natália aqui chegar.

III
Com a nora, netos e bisnetas
está sempre em boa companhia
são para ela as melhores ofertas
no dia de Natal é uma alegria.

IV
Eu quis estas quadras fazer
para a tia Natália homenagear
assim vale a pena um século viver
com saúde o aniversário festejar.

Todos os dias...será Natal
Quero o Natal todos os dias
Sem solidão ou sofrimento
Sem fome ou mesas vazias
Ou pessoas a dormir ao relento

Quero o Natal todos os dias
Em todos os lares do mundo
Onde a magia da generosidade
É um sentimento tão profundo

Quero o Natal todos os dias
Com a verdadeira amizade
Onde o perdão e paz são guias
E só o amor nos deixa saudade

ELEUTÉRIA PIRES

Quero o Natal todos os dias
Onde a paz reine soberana
E as crianças vivam felizes
O ódio não seja a sigla humana

PÊNDULO
Folhear as páginas que nos são e 
saborear-te escrevendo
Meu eterno refúgio, que me leva até ti 
em histórias que por aqui alimento
Noites vadias que me acolhem 
em instantes semi sonhados, semi 
guardados
Suspiros que me cortam o respirar 
num alento que agarra quem sou em 
mil e um pedaços cegos a quem nos 
meus olhos adormece...
Mordidas de um mago voraz....

PRISCILLA NETO ROSA

Perfeito por ter sido, desperdício por ter 
fi cado por ali...
Eterno porém...
Pêndulo que sem o tocar balança
e remexe...sempre

CULTURA
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PensamentosPensamentos
Os nossos entes queridos e amigos 
que já partiram deste mundo e nos 
deixaram, nunca os esqueceremos.
Só por grande anomalia psíquica 
da nossa parte é que deixaremos 
de nos lembrar ou esquecermos 
defi nitivamente.

JOAQUIM JOSÉ PINTO

Do pensamento à escrita
Alguns podem te achar pequeno(a)
Mas não fazem ideia da mudança 
radical que vais ter!
Não dão nada de especial por ti.
Porque se acham melhores que tu!
Mas estão tão enganados...
Permanece fi rme
Faz todo o teu melhor

CECÍLIA AMADOR

Porque algo estrondoso vai 
acontecer na tua vida!
Deus é fi el.

CULTURA & AGENDA AMIGOS DO MUSEU

DATA                                    Agenda | Events - Amigos do Museu

07 Jan
Terça / Tuesday

14:30

Palestra Arqueológica (AAA) / Archaeological Talk (em Inglês) 
"Os solos, a arqueologia e nós - A importância dos solos nas nos-
sas vidas e nas vidas dos nossos antepassados|  "Soils, Archaeol-
ogy and Us - The importance of soils in our lives and the lives of our 
ancestors" por / by Pete Siegfried. Entrance: 5€

10 Jan  
Sexta / Friday

18:00

Clube de Cinema Documental | Documentary Film
(legendas em inglês) (Subtitles in English)
"Sound Track to a Coup D'État" por / by Johan Grimonprez 
Entrada / Entrance 4€/2€ para sócios

11 Jan  
Sábado / Saturday

17:00

Inauguração Exposição de Tapeçarias /Opening Exhibition of Tap-
estry por/ by Gudrun Robinson. Até / Until 22 Fev. Entrada Gratuita 
/ Free entrance. Org: Amigos do Museu

14 Jan
Terça / Tuesday

19:00

Quiz Helping Hands Algarve / Mãos que ajudam Algarve (em inglês)
Participação / Invoice: 3,5€

19 Jan
Domingo / Sunday

17:00

Concerto/Concert - Jazz Sávio Araújo Quartet
Entrada: 12€ / 10€ (Amigos). Org: Amigos do Museu

24 Jan
Sexta / Friday

18:00

Clube de Cinema Documental | Documentary Film
(legendas em inglês) (Subtitles in English)
"Sugarcane" por/by Julian Brave NoiseCat and Emily Kassie
Entrada / Entrance 4€/2€ para sócios

26 Jan  
Domingo / Sunday

21:00

Fado
Entrada / Entrance: 5€

30 Jan
Quinta / Thursday

10:00-13:00

Feira do Livro / Book Sale
Entrada / Entrance: free

                                   DATA                                    Agenda | Events - Amigos do Museu

31 Jan
Sexta / Friday

19:00

Inauguração Exposição de Fotografi a "Macro em Grande Plano"/
Opening photography  Exhibition "Macro Close up"
Até/until 27 Março/March. Entrada Gratuita/Free entrance
Org: Grupo de Fotógrafos do Algarve / APG

Patente
até/until

30 Jan

Galeria Velha / Old Gallery
Em Exibição - Exposição de Fotografi a / Photography Exhibition:
"Escolha Livre" "Free Choice". Entrada Gratuita / Free entrance
Org: Grupo de Fotógrafos do Algarve / APG

Patente
até/until

22 Fev / Feb

Galeria Nova / New Gallery
Em Exibição - Exposição de Tapeçarias / Tapestry Exhibition por/
by Gudrun Robinson. Entrada Gratuita / Free entrance
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Refl exões: Um Olhar sobre a Gestão Municipal 
Nova Ligação ao Centro Histórico: Es-

clarecimento

Muito se tem falado sobre a nova liga-
ção ao centro histórico e a sua origem no 
Plano de Urbanização da Vila de 2003. 
No entanto, é importante esclarecer que 
esse plano não previa a ligação que ago-
ra foi inaugurada, partindo da localiza-
ção da nova superfície comercial Aldi até 
à Rua da Calçadinha, com continuidade 
pela nova rotunda.

O plano original previa um acesso di-
ferente, situado numa área onde atual-
mente existe um conjunto de edifícios 
em banda. A ligação que vemos hoje 
é, na realidade, coincidente com a pro-
posta apresentada pela candidatura 
do PSD em 2017. Esse projeto defendia 
uma ligação direta entre a EN2 e a Rua 
da Calçadinha, com a construção de uma 
rotunda para facilitar o trânsito e evitar 
congestionamentos no centro histórico.

Este trajeto alternativo foi pensado 
para reduzir o volume de tráfego na 
zona histórica, tornando-a mais acessí-
vel e tranquila. Ao desviar o trânsito para 
fora do centro histórico, melhora-se a 
mobilidade e preserva-se a qualidade de 
vida dos residentes e visitantes.

Esperamos que esta visão de 2017 seja 
concretizada na totalidade, garantindo 
um desenvolvimento sustentável e efi-
ciente para São Brás de Alportel. A vila 
merece soluções urbanísticas claras, pla-
neadas e que respeitem as reais necessi-
dades da comunidade.

Melhorar os Prémios Juventude para 
Garantir Credibilidade

Os Prémios Juventude são uma inicia-
tiva valiosa para reconhecer o mérito e 
os valores dos jovens são-brasenses. No 
entanto, a edição deste ano evidenciou 
falhas que devem ser corrigidas para 
manter a credibilidade do evento.

O processo de nomeações e votações
carece de mais transparência e acessibili-
dade, preferencialmente através de uma 

plataforma online. A votação foi curta e 
começou fora do prazo, o que limitou a 
participação da comunidade. Além disso, 
ocorreram erros graves na verificação 
da elegibilidade, com nomeados fora 
dos limites de idade permitidos, um lap-
so reconhecido pela vice-presidente da 
Câmara.

Outro ponto preocupante foi o prota-
gonismo político, marcado pela chega-
da tardia do presidente da Câmara e o 
discurso preparado da vice-presidente, 
desviando o foco dos jovens homena-
geados.

Para que os Prémios Juventude sejam 
um verdadeiro motivo de orgulho, é es-
sencial garantir processos justos, rigoro-
sos e livres de interferências políticas.

A Noite Vermelha: Um Evento com 
Potencial por Redescobrir

A Noite Vermelha de São Brás de Al-
portel é uma celebração que marca o 
início da quadra natalícia, com animação 
e oportunidades para apoiar o comércio 
local. Contudo, a edição mais recente 
registou uma afluência mais baixa do 
que o esperado, um reflexo de que este 
evento precisa de uma nova abordagem 
para recuperar o seu brilho e o seu papel 
central na vila.

Uma das formas mais eficazes de revi-
talizar a Noite Vermelha passa por des-
centralizar as atividades. Atualmente 
concentrado no Largo de São Sebastião, 
o evento poderia beneficiar da expansão 
para outros locais emblemáticos, como 
o Jardim Carrera Viegas. Criar mercadi-
nhos de Natal e pontos de animação em 
diferentes locais incentiva as pessoas a 
circular por toda a vila, passando pelas 
lojas e apoiando o comércio local. Este 
tipo de estratégia cria uma experiência 
dinâmica e diversa, tornando a noite 
mais envolvente para todos os partici-
pantes.

Outro aspeto crucial para o sucesso da 
Noite Vermelha é o reforço das ativida-
des direcionadas às crianças. A oferta de 

workshops de decoração natalícia, es-
petáculos de marionetas, pintura facial 
ou contos de Natal cria uma atmosfera 
familiar e acolhedora. Quando as crian-
ças estão entretidas, os pais ficam mais 
disponíveis para explorar as lojas e usu-
fruir das ofertas comerciais e gastronó-
micas.

A gastronomia é uma das formas mais 
eficazes de manter os visitantes por mais 
tempo no evento. Distribuir pontos de 
comida pela vila, proporciona momen-
tos de convívio e satisfação. 

Para atrair mais visitantes, é funda-
mental investir numa divulgação eficaz. 
Divulgar o evento com antecedência e 
de forma consistente ajudará a atrair 
pessoas de concelhos vizinhos, contri-
buindo para o crescimento económico 
da região.

A Noite Vermelha tem potencial para 
ser uma referência natalícia no Algarve. 
Com pequenas adaptações – mais pon-
tos de interesse, atividades diversifica-
das, uma oferta gastronómica reforça-
da e uma divulgação eficaz – podemos 
devolver a este evento a vitalidade e o 
encanto que merece. Esta é uma oportu-
nidade não só para celebrar o Natal, mas 
também para unir a comunidade, apoiar 
os comerciantes e mostrar o melhor de 
São Brás de Alportel.

Orçamento Participativo: Quando a 
Democracia Local Merece Mais Res-
peito

O Orçamento Participativo é uma das 
mais poderosas ferramentas de demo-
cracia local à disposição dos cidadãos. 
Permite que a população participe di-
retamente na definição das prioridades 
de investimento para o seu concelho, 
tornando a governação mais transpa-
rente, inclusiva e alinhada com as reais 
necessidades da comunidade. Contudo, 
para que este instrumento seja eficaz, 
é fundamental que exista uma divulga-
ção clara, acessível e abrangente, algo 
que, infelizmente, não aconteceu em São 

Brás de Alportel na edição de 2025.
Na recente apresentação do Orçamen-

to Participativo 2025, verificou-se uma 
falta gritante de promoção por parte 
do executivo municipal. A ausência de 
informação nas redes sociais oficiais e 
no site do município impediu muitos 
cidadãos de conhecerem o processo e 
apresentarem propostas. Esta lacuna foi 
tão evidente que, em reunião de câmara 
no dia 3 de dezembro de 2024, a Vice-
-Presidente, Marlene Guerreiro, com-
prometeu-se a apresentar um plano de 
comunicação para colmatar esta falha. 
Infelizmente, este compromisso não foi 
cumprido, deixando o processo marca-
do por uma gestão pouco transparente 
e desorganizada.

O Orçamento Participativo só pode 
cumprir o seu propósito se todos os ci-
dadãos tiverem igualdade de acesso à 
informação e à oportunidade de parti-
cipar. A divulgação através das redes so-
ciais, do site oficial do município, e dos 
meios de comunicação locais não é um 
luxo – é uma obrigação. 

Para o futuro, é essencial que a Câmara 
Municipal de São Brás de Alportel assu-
ma um compromisso claro de melhorar 
a divulgação e a gestão do Orçamento 
Participativo. Apenas assim poderemos 
garantir que este instrumento continua a 
ser uma verdadeira expressão da vonta-
de popular e um exemplo de boa gover-
nação democrática.

10 de dezembro de 2024

BRUNO SOUSA COSTA
Vereador do PSD na Câmara Municipal

de São Brás de Alportel
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OPINIÃO

A Motivação para apostar no Ensino Superior na Idade Adulta: 
a Ascensão da Educação Online em Portugal

Nos últimos anos, temos consta-
tado um crescente número de 
pessoas em idade adulta que, 
em diferentes fases da sua vida, 

decidem voltar a estudar, principalmen-
te quanto ao ensino universitário. Este 
fenómeno reflete-se não só nas escolhas 
individuais de milhares de portugueses, 
mas também nas políticas educativas do 
país, que têm procurado adaptar-se a 
esta nova realidade.

 A motivação para estudar na fase adul-
ta é multifacetada, abrangendo desde a 
necessidade de requalificação profissio-
nal até ao desejo de realização pessoal. 
A educação online, especialmente atra-
vés de instituições como a Universidade 
Aberta, surge como uma solução viável 
para muitos que pretendem conciliar os 
estudos com as responsabilidades do 
quotidiano, familiar e profissionais.

Uma das principais motivações para o 
retorno ao ensino superior por parte dos 
adultos é a exigência crescente do mer-
cado de trabalho. Com a globalização e 
a transformação digital, os profissionais 
são cada vez mais desafiados a adap-
tar-se a novas competências e áreas de 
conhecimento. Em Portugal, a taxa de 
desemprego tem vindo a diminuir, mas 
as exigências para empregos mais qua-
lificados são cada vez maiores. A forma-
ção superior deixou de ser um privilégio 
de jovens saídos do ensino secundário; 
é agora uma necessidade também para 
adultos que desejam melhorar a sua po-
sição ou mesmo requalificação profissio-
nal.

ANDRÉ PEREIRA RODRIGUES 
Presidente da Direção da AAUAb

Associação Académica da Universidade Aberta 

O ensino superior, neste contexto, tor-
na-se uma ferramenta de valorização 
profissional. Muitos pessoas adultas pro-
curam cursos que possam aumentar as 
suas competências, sejam elas em áreas 
técnicas, científicas ou humanísticas. De 
acordo com o Instituto Nacional de Esta-
tística (INE), a percentagem de adultos 
com formação superior tem vindo a cres-
cer, refletindo uma consciência genera-
lizada sobre a importância da educação 
contínua para o sucesso profissional.

Além da requalificação profissional, 
outro fator que motiva os adultos a re-
gressar aos estudos é a procura por uma 
modalidade de ensino mais adaptável às 
suas realidades. A educação online tem 
vindo a ganhar terreno, especialmente 
nas últimas décadas, e em Portugal a 
Universidade Aberta tem-se destacado 
como o melhor exemplo de sucesso. O 
modelo de ensino a distância oferece 
uma flexibilidade que é fundamental 
para aqueles que têm empregos a tem-
po inteiro, responsabilidades familiares 
ou outras limitações que dificultam a fre-
quência de um curso tradicional.

A possibilidade de estudar a partir de 
casa, gerir o próprio tempo e integrar 
a aprendizagem com outras atividades 
torna a educação online extremamente 
atrativa para muitos adultos. A pande-
mia de COVID-19 também acelerou esta 
mudança, e muitos portugueses perce-
beram que, além de ser uma alternativa 
viável, o ensino online proporciona uma 
qualidade educativa igual à do ensino 
presencial, com a vantagem adicional de 

se adaptar ao ritmo de vida de cada es-
tudante.

A Universidade Aberta, com os seus 
programas flexíveis e uma diversifica-
da oferta de cursos nas mais diferen-
tes áreas, é um exemplo claro de como 
a educação online pode responder às 
necessidades de uma sociedade em 
constante evolução. Com uma estrutura 
pedagógica focada na autonomia do alu-
no e em recursos como plataformas de 
aprendizagem e tutoriais digitais, ofere-
ce uma experiência rica e interativa sem 
as limitações geográficas e temporais do 
ensino tradicional.

Porém, as motivações para o retorno à 
universidade não se limitam apenas ao 
campo profissional. Muitos pessoas em 
idade adulta sentem uma forte necessi-
dade do seu desenvolvimento pessoal 
e intelectual. O regresso aos estudos é 
também uma forma de concretizar so-
nhos adiados ou até de encontrar um 
novo propósito na vida. Ao longo da sua 
jornada, os adultos muitas vezes desco-
brem novas paixões ou interesses que 
desejam explorar academicamente. A 
educação superior, neste contexto, não 
é apenas uma ferramenta de trabalho, 
mas também um caminho para o enri-
quecimento pessoal.

O desejo de aprender, de questionar o 
mundo e de evoluir enquanto ser huma-
no, independentemente da idade, tem 
um papel fundamental. Em Portugal, 
onde a educação sempre foi valorizada, 
a ideia de que nunca é tarde para estu-
dar é cada vez mais comum. Muitas ve-

zes, a universidade torna-se uma espécie 
de redescoberta de si mesmo, onde os 
adultos podem explorar novos horizon-
tes, adquirir novas perspetivas e, even-
tualmente, partilhar o seu conhecimento 
com outros.

Em suma, a motivação dos adultos 
para voltar a estudar na universidade 
está diretamente ligada às necessidades 
de qualificação profissional, à flexibili-
dade proporcionada pelo ensino onli-
ne e ao desejo de realização pessoal. A 
Universidade Aberta surge como uma 
excelente alternativa para aqueles que 
procuram conciliar os estudos com ou-
tras responsabilidades, oferecendo uma 
solução adaptada aos tempos moder-
nos. Em Portugal, a educação contínua 
não é apenas uma tendência, mas uma 
necessidade, e o crescimento da procu-
ra por cursos superiores entre adultos 
evidencia esta realidade. À medida que 
o mercado de trabalho se transforma, a 
educação é cada vez mais a chave para o 
sucesso e a evolução de uma sociedade 
mais qualificada e realizada.

Sou de Fora

Não ser da terra traz vantagens, 
uma delas é estarmos acima da 
espuma dos dias, conseguirmos 
ser mais objetivos na avaliação 

que fazemos das realidades. Aquilo que, 
visto de fora, parece harmonioso, escon-
de por vezes dinâmicas sub-reptícias que 
desvirtuam a aparente harmonia.

A primeira instituição desta terra que 
contactei foi o Museu do Traje. Satisfez-
-me o facto de aí existir uma oferta cultu-
ral variada, nada de normal num museu 
clássico. Percebi que o seu diretor é uma 
pessoa que apoiava e incentivava as ini-
ciativas dos “Amigos do Museu”, embora 
ainda não tenha percebido qual o esta-
tuto deste grupo de voluntários dentro 
da instituição.

Aí assisti, creio que no ano passado, a 
uma conferência da sra. vice-presidente 
da autarquia, Marlene Guerreiro, que 
explicou à assistência a relação entre a 
autarquia, a Santa Casa e o museu. De 

acordo com a referida senhora, as rela-
ções entre as três instituições estavam 
de boa saúde e imperava harmonia en-
tre elas.

Subitamente este ano a harmonia im-
plode: o provedor da Santa Casa suspen-
de o diretor do museu, o presidente da 
câmara diz que não tem nada a ver com 
o assunto e as forças vivas da terra co-
meçam a posicionar-se.

E eu, que sou de fora, começo a perce-
ber mais pormenores:

Afinal o diretor do museu e o provedor 
há muito que andavam de candeias às 
avessas, porque este último retinha o 
subsídio camarário e não o disponibiliza-
va imediatamente para o museu.

O diretor do museu protestou, o prove-
dor não gostou dos termos do protesto 
e suspendeu-o.

E eu pergunto-me: então o museu não 
tem um orçamento? O diretor é obrigado 
a pedinchar o dinheiro que lhe é devido?

Ora isto significa que este ou qualquer 
outro provedor dispõe de duas armas 
importantes: o dinheiro e o poder de 
suspender este ou qualquer outro dire-
tor porque não há um estatuto que de-
fina os direitos e deveres de ambas as 
partes. 

E o que acontece se este ou outro pro-
vedor decidir extinguir as atividades dos 
“Amigos do Museu”? Também esta insti-
tuição não está protegida e isso é grave, 
dado o impacto que as suas atividades 
têm na comunidade.

Depois, e isto ainda é mais sério: o exe-
cutivo camarário comporta-se como se 
nós todos fossemos estúpidos e não fos-
se público que o provedor e o executivo 
camarário são militantes do PS. A câma-
ra agora disponibiliza-se para “colaborar 
na mediação da situação”. Então não 
sabiam que o conflito era latente? Sen-
do militantes do mesmo partido, porque 
não dialogaram, não procuraram mediar 

antes do escândalo rebentar? Não pode-
riam ter evitado a suspensão do diretor 
a quem tinham atribuído uma insígnia 
municipal?

São também maus exemplos como 
este que minam a confiança na demo-
cracia. Certamente que este tipo de ati-
tudes não está em consonância com o 
espírito democrático que os socialistas 
defendem. Má prenda para a memória 
de Mário Soares no 100. aniversário do 
seu nascimento.

u mesmo requalificação profissional.

DESIDÉRIO LUCAS DO Ó

ESTATUTO EDITORIAL
São Brás de Alportel é uma Vila do interior, com todos os custos da interioridade e com todas as 
características inerentes. Por isso, este jornal tem como principal preocupação a defesa dos interesses do 
Concelho e das suas gentes, levando-os ao conhecimento das entidades centrais, para que se lembrem 
deles. Este é um jornal de crítica construtiva e independente do poder político ou económico, mas aberto 
a todas as correntes de opinião, desde que os articulistas sejam objectivos, não ataquem ninguém sem 
provas e não queiram apenas denegrir por denegrir. 

A informação contida neste Jornal visa noticiar principalmente os acontecimentos de âmbito Local, 
bem como os de incidência Regional. Compromete-se pois, esta publicação a respeitar os princípios 
deontológicos da imprensa e a ética profi ssional, de modo a não poder prosseguir apenas fi ns comerciais, 
nem abusar da boa-fé dos leitores, encobrindo ou deturpando a informação. Este Jornal, assim o cremos, 
um porta-voz dos Sambrasenses, o paladino da defesa do Concelho e dos que nele vivem ou nasceram.
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Prémios Juventude 2024 
Resultados 

LOCAL 

CARLOTA GUERREIRO

Carlota Guerreiro, jovem designer de moda de São Brás de Alportel, destacou-se pelo percurso académico e criativo na área artística. Após concluir 
o curso de Artes Visuais na Escola Secundária Tomás Cabreira, licenciou-se em Design de Moda na Universidade da Beira Interior, complementando 
a formação com um Erasmus em Valência, Espanha. Com trabalhos expostos em espaços como o Centro de Artes e Ofícios e a Galeria Municipal, 
Carlota explora técnicas têxteis, como a tecelagem manual, e partilha o processo criativo na página da sua marca, CAROG. Recentemente, integrou 
a equipa de aderecistas da ModaLisboa, fortalecendo a sua experiência na moda.

ALEXANDRE MORAIS

O fotógrafo Alexandre Morais, natural de Lisboa e são-brasense desde 2017, venceu o Prémio Internacional Wedding Awards 2024 na categoria de 
Fotografia, concedido pelo portal casamentos.pt. Iniciou a sua carreira em 2008. Com orientação de Sérgio Nogueira, um dos fotógrafos mais pre-
miados do mundo, Alexandre tornou-se uma referência na fotografia de casamentos em Portugal. Conhecido pelo seu talento e dedicação, Alexan-
dre Morais orgulha São Brás de Alportel, onde gere estúdio próprio e se afirma, cada vez mais, como uma figura conceituada no setor da fotografia.

ANDRÉ VIEGAS

Aos 27 anos, o jovem são-brasense André Estanque Viegas é licenciado em Gestão de Empresas pela Universidade do Algarve e mestre em Finan-
ças pela Católica Lisbon School of Business and Economics. Durante o mestrado, estudou na Universidade de Mannheim, na Alemanha, uma das 
melhores escolas de gestão da Europa. Desde 2020, é analista de risco na Sociedade Gestora dos Fundos de Pensões do Banco de Portugal, onde é 
responsável pela gestão de riscos financeiros e não financeiros em uma das maiores carteiras de fundos de pensões do país, com ativos superiores 
a 1,5 mil milhões de euros.

CATARINA CAVACO E JOÃO CAVACO

João e Catarina Cavaco, naturais de São Brás de Alportel e estudantes do 3.º ano de Enfermagem na Universidade do Algarve, destacam-se pelo 
seu compromisso com a comunidade. Participam em ações como rastreios de saúde, formações em Suporte Básico de Vida e o projeto universitário 
Missão País, que leva jovens a apoiar necessidades locais em vilas portuguesas, tendo realizado missão em Paderne. Recentemente, integraram a 
organização do Grupo de Jovens da paróquia de São Brás, onde pretendem dinamizar atividades de solidariedade e envolver os jovens na vivência 
da fé. João colabora com os escuteiros e Catarina com os Convívios Fraternos, partilhando o objetivo de inspirar outros a manterem-se ligados à fé 
e ao serviço à comunidade.

ANA TRINDADE

Jovem investigadora da Universidade do Algarve, na área das ciências agrárias, iniciou a sua carreira com um projeto inovador na produção de 
pitaia, atualmente a investigar estratégias de gestão da água na agricultura, face às alterações climáticas.

ARTES

FOTOGRAFIA

CARREIRA

CIDADANIA E SOLIDARIEDADE

CIÊNCIA E INVESTIGAÇÃO

PRÉMIOS MUNICÍPIO
Atribuídos a jovens e/ou grupos de jovens que realizaram feitos merecedores do reconhecimento da comunidade, elevando o nome do Município de São Brás de Alportel.

PRÉMIOS MELHORES ALUNOS FINALISTAS
A atribuir ao melhor aluno do 12º ano de escolaridade, nos anos letivos 2022/23 e 2023/24.
A organização desta iniciativa cabe à Câmara Municipal de São Brás de Alportel, com a colaboração da Junta de Freguesia de São Brás de Alportel, das associações locais que 
desenvolvem trabalho junto das camadas jovens, do Agrupamento de Escolas de São Brás de Alportel dos órgãos de comunicação social local.
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LOCAL

ARTMUSA

Formada pelos jovens Andreia Viegas, Rafael Peyroteo e Jorge Evaristo, a banda ArtMusa é uma das novas revelações do cenário musical algarvio 
e nacional. Representantes de São Brás de Alportel no prestigiado Festival F, conquistaram o 1º lugar na 5ª edição do concurso "Música JÁ" em abril 
de 2024, destacando-se entre jovens talentos do Algarve. Desde a sua estreia no Palco Jovem da Feira da Serra em 2022 até ao Palco Principal em 
2023, os Artmusa têm crescido em popularidade, apresentando ao vivo os seus trabalhos no São Brás Cineteatro Jaime Pinto e cativando o público 
com a sua energia e originalidade. Mais recentemente animaram o Stockout São Brás de Alportel e vão estar presentes na próxima Semana Acadé-
mica do Algarve, no Palco Principal.

BÁRBARA SANTOS

Aos 15 anos, Bárbara Santos já é uma promessa destacada nos desportos de duas rodas, acumulando conquistas regionais, nacionais e inter-
nacionais em Ciclismo, BTT e BMX. Iniciou-se aos cinco anos, nas competições e nos pódios desportivos na ginástica, mas também no atletismo, 
na orientação e nos desportos de duas rodas: BTT, Ciclismo e BMX3. Foi duas vezes vice-campeã nacional de ciclismo, vice-campeã de ciclocrosse, 
campeã regional juvenil de BTT e BMX, ficando também no Top 5 a nível nacional em BTT, ciclocrosse e BMX. Mais recentemente, iniciou a sua nova 
etapa na competição em Cadete de 1º ano, já tendo sido convocada para a Seleção Nacional, por ser uma das melhores a nível nacional no ciclismo, 
BTT e BMX. É também exemplo para outros jovens através da sua entrega, persistência e pela excelente conciliação entre os estudos e o desporto.

LUDGERO BARRIGA

Com 34 anos, Ludgero, começou no ramo da panificação em 2012, dedicando-se à confeção de pães com chouriço, pizza e alho, vendidos em 
feirinhas locais. Em 2019, inaugurou a sua padaria no sítio do Peral, com uma equipa inicial de um padeiro e um distribuidor, servindo apenas São 
Brás e Santa Catarina. Atualmente, a padaria conta com 11 funcionários, distribuindo produtos em Tavira, Faro, Olhão, São Brás, Almancil e Loulé, 
além de continuar presente em feiras regionais.

MÚSICA

DESPORTO

EMPREENDEDORISMO

Misericórdia de São Brás de Alportel recebe Prémio BPI
- Fundação La caixa Seniores 2024

Decorreu no dia 14 de novembro, 
quinta-feira, na Cidade do Porto, 
a cerimónia de entrega de pré-
mios da 12ª edição do Prémio 

BPI Fundação ”la Caixa”. Foram atribuí-
dos 1,4 milhões de euros a 38 projetos 
sociais e solidários de um total de 222 
candidatos a nível nacional a esta pres-
tigiada distinção. 

Na cerimónia foram conhecidos todos 
os projetos premiados. A Misericórdia 
de São Brás de Alportel foi premiada e 
a única instituição da região do Algarve
a ser distinguida pelo Prémio BPI – Fun-
dação” la Caixa” Seniores 2024. Salienta-
-se que, a nível nacional, na região sul do 
país foram atribuídos apenas três pré-
mios, onde a Misericórdia de São Brás 
de Alportel com o desenvolvimento do 
Projeto Apoio +felicIDADE 2.0 obteve o 
segundo maior prémio atribuído entre 
todos eles. 

A responsabilidade social do BPI e Fun-
dação” la Caixa” traduz-se em ajudar 
quem ajuda diariamente e no terreno 
milhares de pessoas, nomeadamente 

as IPSS, que trabalham neste caso par-
ticular junto dos nossos seniores e das 
suas necessidades. Com base neste fi-
nanciamento, será possível intervir em 
situações de vulnerabilidade, combater 
situações de isolamento e de solidão, e 
cuidar de mais pessoas promovendo a 
autonomia pessoal e o bem-estar global 
das pessoas com mais de 65 anos.

Desta forma, o Projeto Apoio +felicI-
DADE 2.0 pretende proporcionar uma 
resposta inovadora e mais adaptada às 
necessidades diárias dos benificiários 
seniores residentes no concelho. Com 
base numa intervenção personalizada, 
de proximidade e de assistência diária, 
pretende-se apoiar cidadãos com limita-
ções diversas e que não dispõem de pro-
teção familiar ou social, nem autonomia 
financeira para viver com mais qualidade 
de vida. Com a implementação do Apoio 
+felicIDADE 2.0 iremos criar postos de 
trabalho, desenvolver serviços de quali-
dade e planos de intervenção persona-
lizados para ajudar quem mais precisa.

Com este prémio, a Misericórdia de 

São Brás de Alportel conseguiu um im-
portante apoio financeiro de 49.950 
euros que nos permitirá avançar com o 
Projeto Apoio +felicIDADE 2.0 e, por sua 
vez, proporcionar a oportunidade da Mi-

sericórdia continuar o trabalho que tem 
vindo a desenvolver ao longo dos anos 
com os parceiros de sempre e da rede 
social local, em prol da comunidade São-
-brasense.
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ACS obtém vitória coletiva na
 33º Escalada do Cerro de S. Miguel 

Alsanitrab de mãos dadas com 
o desporto adaptado 

6º Torneio de Tiro com Arco 
Standard 3D Indoor

Realizou-se no passado sábado 01 
dezembro, a 33° Escalada do Cer-
ro de São Miguel, o resultado des-
ta prova contou em simultâneo 

para o Campeonato Regional de Monta-
nha. ACS obtém Vitória Coletiva na 33° 
Escalada do Cerro de São Miguel, mais 
CAMPEÃS REGIONAIS DE MONTANHA 
Feminino e VICE-CAMPEÕES REGIONAIS 
DE MONTANHA Masculino.

Prova conhecida pelo seu grau de di-
ficuldade, com partida da casa povo de 
Moncarapacho e termina no cimo do 
Cerro de São Miguel, percorrendo uma 
distância de 7km em asfalto.  A equipa 
participou nesta edição com 23 atletas.

Nesta edição a situação climatérica foi 
favorável, o que resultou numa tarde 
desportiva fantástica.

A equipa da ACS em destaque com a 
fabulosa prestação que garantiu o 1°lu-
gar da classificação Feminina, consa-
grando-se

CAMPEÃS REGIONAIS DE MONTANHA 
mais VICE-CAMPEÕES REGIONAIS DE 
MONTANHA na equipa masculina.

A soma geral de todas as classificações 
pelos vários escalões, levou a equipa ACS 
a garantir o 1ª lugar por equipas na 33° 
Escalada de Cerro São Miguel.

Passo a passo num caminho de 
mãos dadas vamos fazendo o 
percurso do Boccia em S. Brás de 
Alportel.

Hoje realizou se um momento impor-
tante para a filiação dos nossos atletas 
na ANDII com a aptidão médica despor-
tiva. 

Queremos agradecer à Alsanitrab na 
pessoa de Carla Assunção pela amabili-

No dia 8 de Dezembro aconteceu 
no Pavilhão da Escola Secundá-
ria José Belchior Viegas de S,B-
rás de Alportel mais um Torneio 

de Tiro C/Arco organizado pelo Núcleo 
Arqueiros Marafados.

O 6º Torneio de Tiro com Arco Stan-
dard 3D Indoor, contou com 62 Arquei-
ros de vários clubes do Algarve, onde os 
vereadores da Câmara Municipal e Presi-
dente da Câmara Municipal que marca-
ram presença neste evento

Com o almoço deste evento a ser servi-
do no Bar da escola, onde o vereador do 
Desporto David Gonçalves almoçou com 
todos os Arqueiros e a seguir fez a entre-
ga dos prémios aos Arqueiros.

O Núcleo Arqueiros marafados agra-
dece a Escola Secundária José Belchior 
Viegas pela cedência do espaço para o 

Resultados individuais, destaque para 
vários Pódios:

FEMININO | Senior
• 1ª Maria Lima + 1°Classif. Regional 

Montanha
• 2ª Raquel Marques + 2°Classif. Regio-

nal Montanha
• 3ª Vânia Pires Regional Montanha
• Veteranas II
• 2ª Irina Coelho + 2°Classif. Regional 

Montanha
• Veteranas III
• 3ª Filomena Sabino + 3°Classif. Regio-

nal Montanha

MASCULINO | Veteranos I
• 2ª Pedro Guerreiro + 2°Classif. Regio-

nal Montanha
• 3ª Élio Fonseca + 3°Classif. Regional 

Montanha
• Veteranos II
• 3º Celso Brito Regional Montanha
• Veteranos III
• 3º Nelson Dias Regional Montanha
• Veteranos VI
• 3º Leonel Cristina Regional Montanha
• Veteranos VII
• 1º Hilário Guerreiro Regional Monta-

nha

DESPORTO

dade, paciência e empatia para com os 
nossos atletas durante todo o processo. 

O vosso altruísmo e solidariedade são 
mais uma motivação para continuarmos 
este trabalho com pessoas tão especiais 
e únicas! 

Bem-haja a todas as entidades, patro-
cinadores, amigos e sócios que têm aju-
dado os atletas de Boccia da UDRS. 

evento e também aos diversos apoios 
ao evento do RV Publicidades, Câmara 
Municipal de S.Brás de Alportel , Junta de 
Freguesia de S.Brás de Alportel , Algarta-
lhos , Mônica Guerra e Familia e ao Snack 
Bar Bons Amigos que fez o almoço para 
todos Arqueiros,Staff e acompanhantes 
dos Arqueiros , aos Fotógrafos do evento 
Erika e Mário Cunha 

Agradecimento também ao Rúben Sil-
va , Luna , Vera , Tatiana André , Rodrigo 
Gonçalves que ajudaram a servir o al-
moço aos Arqueiros e acompanhantes e 
também na Logistica durante a manhã e 
a Tatiana André ficou responsável pelas 
inscrições dos Arqueiros.

Núcleo Arqueiros Marafados
Agradece a todos participantes deste evento    
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Equipa UDRS de Boccia participa em 
1º Encontro Regional na Santa Casa 
da Misericórdia 

Mega Treino Solidário de Natal une 
associativismo 

Em 2021, um grupo de amigos deu 
os primeiros passos na modali-
dade de Boccia em São Brás de 
Alportel, unidos pela vontade de 

criar algo especial, inclusivo e transfor-
mador. Era apenas o início de um sonho 
que hoje se tornou um verdadeiro mo-
vimento.

Há cerca de um ano, a União Sambra-
sense aceitou o desafio de apoiar esta 
equipa, abraçando uma causa que tem 
vindo a crescer de forma extraordinária. 
O apoio ao Boccia São Brás tornou-se 
muito mais do que uma aposta despor-
tiva – tornou-se uma missão de inclusão, 
superação e comunidade.

Neste percurso de crescimento, vive-
mos momentos marcantes, como a rea-
lização do 1.º Encontro de Boccia em São 
Brás de Alportel, um evento que superou 
todas as expectativas. Este encontro não 
foi apenas uma competição; foi uma ce-
lebração do trabalho árduo, da união e 
do espírito inclusivo que caracteriza este 
projeto. Com o apoio dos espaços da 
Junta de Freguesia e Santa Casa da Mise-
ricórdia, conseguimos criar um momen-

A União Sambrasense, juntamente 
com outras associações do concelho, 
participou no passado dia 30 de novem-
bro no “Mega Treino Solidário de Natal” , 
organizado pelo Clube de Artes Marciais 
de São Brás de Alportel. Este evento, que 
combina desporto e convívio, teve como 
principal objetivo promover uma campa-
nha solidária em apoio ao Cabaz Solidá-
rio da Consoada, um projeto que presta 
auxílio às famílias mais vulneráveis do 
concelho.

Durante o evento, foram doados pro-

DESPORTO

to único, repleto de sorrisos, conquistas 
e partilha.

Com a entrada do professor Humberto 
Afonso , que trouxe conhecimento e de-
dicação, e da nossa diretora Beatriz Cor-
reia , com a sua energia e visão, a equipa 
ganhou um novo fôlego. Juntos com os 
pais e mães que apoiam cada passo dos 
seus filhos, o projeto cresceu em força 
e em união. Hoje, temos o orgulho de 
contar com 11 atletas inscritos no clube, 
cada um com a sua história, o seu talen-
to e uma paixão contagiante por esta 
modalidade que tanto nos une.

Mais do que um desporto, o Boccia é 
para nós um símbolo de inclusão, onde 
todos têm um lugar, e uma oportunida-
de para brilhar. Este é apenas o início de 
uma caminhada que nos enche de espe-
rança e entusiasmo pelo futuro.

Obrigado a todos os que acreditam, 
apoiam e fazem parte desta história que 
continua a ser escrita com tanto amor e 
dedicação. Juntos, levamos o Boccia mais 
longe – e, com ele, os sonhos de todos os 
que fazem parte desta equipa.

dutos de higiene e limpeza, que serão 
integrados nos Cabazes da Consoada, 
numa ação conjunta com a União Sam-
brasense e diversas associações locais. 
Graças à generosidade dos participan-
tes, foi possível angariar mais de 300 kg 
de produtos, que irão fazer a diferença 
na vida de muitas famílias.

Este gesto solidário reflete um contri-
buto significativo para proporcionar um 
Natal mais digno e acolhedor a quem 
mais precisa.
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OPINIÃO

Novas alterações ao regime do Alojamento Local

Com entrada em vigor a 1 de 
novembro, o Decreto-Lei n.º 
76/2024, de 23 de outubro, apro-
vou um conjunto de alterações 

ao regime jurídico da exploração dos es-
tabelecimentos de alojamento local (AL).

1. Transmissão do Registo
1.1 Uma das novidades com maior im-

pacto consiste na alteração da natureza 
do registo do estabelecimento de aloja-
mento local, o qual deixou de ser pessoal 
e intransmissível.

1.2 Assim, o registo, que constitui títu-
lo de abertura ao público do estabeleci-
mento, já não caduca com a (i) transmis-

são da titularidade do registo, cessação 
de exploração, arrendamento ou outra 
forma de alteração da titularidade da ex-
ploração; nem com a (ii) transmissão de 
qualquer parte do capital social da pes-
soa coletiva titular do registo.

1.3 No entanto, no âmbito do poder 
atribuído aos municípios para regula-
mentar a atividade do alojamento local, 
ficou estabelecido que, para as áreas de 
contenção, estes poderão estabelecer li-
mites à transmissibilidade.

2. Poderes do Condomínio
2.1 Ainda que o título constitutivo da 

propriedade horizontal ou o regulamen-

to de condomínio que dele faça parte 
integrante não proíbam o exercício da 
atividade de alojamento local, podem 
ser aprovadas as seguintes deliberações:

A) Criação ou alteração ao regulamento 
de condomínio, com o objetivo de proi-
bir o exercício da atividade de alojamen-
to local no prédio: deve ser aprovada por 
maioria representativa de dois terços da 
permilagem do prédio;

B) Oposição ao exercício da atividade 
de alojamento local numa determinada 
fração autónoma: deve ser fundamen-
tada e aprovada por mais de metade 
da permilagem do edifício e fundada na 
prática reiterada e comprovada de atos 
que perturbem a normal utilização do 
prédio, ou atos que causem incómodo e 
afetem o descanso dos condóminos.

2.2 Esta última deliberação pode levar 
ao cancelamento do respetivo registo do 
estabelecimento de AL, quando o mes-
mo for solicitado ao presidente da câma-
ra municipal. 

3. Competência Regulamentar
3.1 Os municípios podem aprovar um 

regulamento administrativo tendo por 
objeto a regulação da atividade de AL no 
respetivo território. 

3.2 Ao abrigo das novas alterações, os 
municípios com mais de 1000 estabeleci-

mentos de AL registados a 1 de novem-
bro de 2024, deverão deliberar no prazo 
máximo de 12 meses, se exercem esse 
poder regulamentar. Os demais muni-
cípios terão 12 meses para deliberar, 
contados da data em que atinjam esses 
1000 registos.

4. Revogação 
4.1 Foram revogadas as seguintes me-

didas, introduzidas pelo Programa Mais 
Habitação, relativas ao regime jurídico 
da exploração dos estabelecimentos de 
alojamento local: (i) os registos deixam 
de ter prazo, o qual era anteriormente 
de 5 anos, renovável por iguais perío-
dos; (ii) foi levantada a suspensão geral 
de novos registos de alojamento local 
de apartamentos e estabelecimentos de 
hospedagem integrados numa fração 
autónoma de edifício; e (iii) não haverá 
reapreciação dos registos em 2030.

INDALÉCIO SOUSA | ADVOGADO
Licenciado em Direito e Mestre em Ciências Jurídico-Forenses

indaleciosousa.adv@gmail.com
ANDRADE & SOUSA LAWYERS | info@aslawyers.pt

Ainda sobre o Museu do Traje

No último mês, as páginas deste 
jornal foram palco de um de-
bate aceso sobre a Santa Casa 
da Misericórdia de São Brás de 

Alportel e o controverso afastamento 
do diretor do Museu do Traje, Emanuel 
Sancho. Este tema, que inicialmente pa-
recia confinado à gestão interna de uma 
instituição, rapidamente evoluiu para 
uma discussão pública que dividiu opi-
niões na nossa comunidade. Uns, em 
menor peso, defenderam a Santa Casa, 
argumentando que o comportamento 
do diretor foi difamatório e justificava a 
sua atuação; outros, como eu, criticaram 
a falta de transparência e a postura da 
instituição perante as ações do diretor 
Emanuel Sancho (e que em tudo, apa-
rentam ser legítimas).

Adensou-se a controvérsia, e aquilo 
que deveria ser um diálogo construtivo, 
no entanto, transformou-se em ataques 
pessoais, criando uma polarização bas-
tante palpável. É preocupante observar 
como este episódio expôs fragilidades 
não só na comunicação institucional, 
mas também no tecido social da nossa 
comunidade.

Santa Casa e Câmara Municipal: Polí-
tica acima de tudo, acima de todos

As comunicações tanto da Santa Casa 
como da Câmara Municipal foram, no 
mínimo, vagas. Por parte da Santa Casa, 
não houve uma explicação clara sobre 
o procedimento disciplinar instaurado, 
nem sobre as razões específicas para 
considerar o email enviado pelo diretor 

como difamatório. Esta falta de clareza 
apenas alimentou suspeitas de que a de-
cisão foi motivada pelo desconforto em 
torno dos valores referidos pelo diretor 
do que por uma necessidade real de pro-
teger a integridade da instituição. Como 
oportunamente referido, protege-se a 
integridade com transparência e res-
ponsabilidade, não com queixas crime e 
sanções. 

Já a Câmara Municipal, no seu extenso 
comunicado, esforçou-se por apresentar 
uma posição de neutralidade, enfatizan-
do a autonomia da Santa Casa e a con-
tinuidade do funcionamento do Museu. 
No entanto, a insistência em exaltar as 
virtudes da parceria entre a autarquia 
e a Misericórdia, ao mesmo tempo que 
lamentava a situação sem apontar solu-
ções concretas, deixou no ar a sensação 
de uma tentativa de evitar responsabili-
dades. A falta de um compromisso claro 
para mediar o conflito ou exigir maior 
transparência reforça a perceção de que 
o problema foi tratado mais como uma 
questão política do que como uma opor-
tunidade de fortalecimento das relações 
institucionais e do apaziguamento entre 
a comunidade. Ainda que se compreen-
da que, em função das eleições autárqui-
cas do próximo ano, se procure manter 
uma distância de um assunto que, ra-
pidamente, se pode transformar numa 
questão política, exigia-se muito mais do 
que a mera gestão reputacional, exigia-
-se uma ação de intermediação a fim de 
evitar o escalonamento desta matéria. 
Não o ter feito em devido tempo e na 

medida necessária colocou a capacidade 
de resolução da Câmara Municipal em 
cheque. 

Divisão na Comunidade
O impacto desta controvérsia vai além 

das paredes do Museu do Traje. A comu-
nidade, que deveria estar unida em tor-
no de um património cultural comum, 
encontra-se dividida. Por um lado, há 
quem veja na Santa Casa uma instituição 
sólida, cujas contribuições para a área 
social e cultural justificam apoio incon-
dicional. Por outro, estão os que, com 
razão, exigem maior transparência e 
responsabilidade de uma entidade que, 
apesar de ser gerida autonomamente, 
depende, em certo sentido, de apoio pú-
blico.

Este tipo de polarização não é saudável 
para uma pequena comunidade como 
a nossa. Em vez de promover o diálogo, 
cria-se um ambiente de desconfiança e 
antagonismo que ameaça a coesão so-
cial.

Falhas Sistémicas e o Papel dos Cida-
dãos

Este caso é um sintoma de um pro-
blema maior: a falta de mecanismos 
robustos para garantir transparência e 
responsabilização em instituições que 
desempenham papéis cruciais na comu-
nidade. Nem a Santa Casa nem a Câma-
ra Municipal parecem dispostas a adotar 
medidas que tragam verdadeira clareza 
ao processo.

Por isso, o papel dos cidadãos torna-

-se fundamental. Não basta criticar ou 
apoiar cegamente uma das partes; é ne-
cessário exigir melhorias concretas. A co-
munidade deve pressionar pela criação 
de canais de comunicação mais transpa-
rentes, pela mediação de conflitos com 
imparcialidade e pela implementação de 
práticas de boa governação que fortale-
çam a confiança nas instituições locais.

Um Apelo à Reflexão
Se há algo que esta polémica deve en-

sinar-nos, é que as instituições e os in-
divíduos que as lideram devem estar 
abertos ao escrutínio público e às crí-
ticas construtivas. A Santa Casa e a Câ-
mara Municipal têm uma oportunidade 
de transformar esta crise numa lição de 
como lidar com a transparência e a res-
ponsabilidade.

À comunidade, cabe o desafio de recu-
sar a divisão e focar-se no que realmente 
importa: proteger e valorizar o patrimó-
nio e os valores que nos unem. Apenas 
assim podemos garantir que os erros do 
presente não sejam repetidos no futuro.

Que esta crise nos inspire a ser mais 
exigentes enquanto cidadãos e a encon-
trar na união, e não na divisão, a força 
para construir uma sociedade mais justa 
e transparente.

DIOGO DUARTE
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e cumprimos todos os dias do ano.

CENTENÁRIO DE MÁRIO SOARES, NO CIN-
QUENTENÁRIO DA DEMOCRACIA

Neste ano de 2024 que ora finda, em 
que celebramos o 50.º Aniversário da Re-
volução da Revolução de 25 de abril de 
1974, celebramos também o centenário 
do nascimento de Mário Soares, uma das 
figuras maiores da nossa história recen-
te e um dos fundadores da democracia 
em Portugal. Deixou-nos um legado de 
cidadania que nos deve inspirar a todos.

Mário Soares não foi apenas um defen-
sor incansável da liberdade. A sua me-
mória inspira-nos a continuar a luta pe-
los valores democráticos, pela dignidade 
humana e pela coesão social, que estão 
no centro da nossa missão política.

É com este espírito que o PS São Brás 
de Alportel deseja a todos um Natal de 
amor, paz e fraternidade. Que este seja 
um momento de encontro entre famí-

Nesta época tão especial do ano, 
em que celebramos a união, 
a partilha e a solidariedade, a 
Concelhia do PS São Brás de 

Alportel dirige a todos os são-brasenses 
uma mensagem de paz, esperança e re-
novado compromisso. 

O Natal é um momento que nos convi-
da à reflexão sobre os valores que nos 
unem enquanto comunidade e que de-
vem orientar-nos não apenas nesta qua-
dra, mas ao longo de todo o ano.

Valores como a solidariedade, a justiça 
social e a igualdade de oportunidades 
para todos, pilares da fundação do Par-
tido Socialista, assumem uma relevância 
ainda maior num período em que muitas 
famílias enfrentam exigentes desafios 
económicos e sociais. Reforçar o apoio 
aos mais vulneráveis, promover uma 
sociedade mais justa e inclusiva, para to-
dos e todas as gerações, e garantir que 
ninguém é deixado para trás são com-
promissos que renovamos nesta época 

MENSAGEM DE NATAL, COM SAÚDE E PAZ PARA TODOS
lias, amigos e vizinhos, e que possamos 
entrar no novo ano, com renovada de-
terminação para enfrentar os desafios, 
pelo bem da nossa Terra, sempre guia-
dos pelos valores da solidariedade, da 
liberdade e da igualdade.

A todos desejamos Festas Felizes e um 
Próspero Ano Novo!

UMA NOVA RUA, MAIS ACESSIBILIDADE, MAIS 
SEGURANÇA E MAIS ESTACIONAMENTO!

A recente concretização da Rua Antó-
nio Chaves Pinto é um passo importan-
te para o futuro e ordenamento de São 
Brás de Alportel.

Na qualidade de eleitos do Partido So-
cialista, consideramos essencial esclare-
cer a comunidade sobre esta conquis-
ta significativa na nossa estratégia de 
desenvolvimento urbano. Planeada há 
muito tempo pelo executivo municipal, 
estando prevista no Plano de Urbaniza-
ção da Vila de 2003, é um exemplo do 
nosso compromisso com a melhoria das 
acessibilidades, da segurança e da quali-
dade de vida de todos os são-brasenses.

A nova Rua António Chaves Pinto, mui-
to mais do que uma infraestrutura, re-
presenta um tributo à primeira Comis-
são Administrativa pós-25 de Abril, que 
este ilustre são-brasense liderou, e a to-
dos os construtores da nossa democra-
cia, numa justa homenagem em ano de 
celebração dos 50 anos da Revolução de 
25 de abril de 1974.

Os benefícios desta nova rua são evi-
dentes:
• Mais segurança rodoviária e circuitos 

acessíveis para peões;
• 50 novos lugares de estacionamento, 

descongestionando o Centro Histórico;
• Valorização da paisagem e do patrimó-

nio local, alavancando o turismo e a 
economia.

Observamos pois, com surpresa, recen-
tes declarações por parte de elementos 
do partido da oposição na Câmara Mu-
nicipal, que sugerem a reivindicação da 
autoria deste, baseadas num eventual 
projeto apresentado no programa elei-
toral de 2017, quando esta via já consta-

va no Plano de Urbanização da Vila, que 
desde 2003 é o documento definidor da 
estratégia urbanística da vila, refletindo 
um planeamento consistente e de longo 
prazo. O progresso do concelho resulta 
de uma visão integrada e da dedicação 
de sucessivas equipas de trabalho com-
prometidas com o bem-estar da nossa 
terra, ao longo dos anos.

Observamos ainda com mais surpre-
sa estas declarações, dado que no mo-
mento da apresentação da proposta 
que levou à abertura desta rua, esta não 
contou com o apoio unânime que seria 
desejável já que a oposição se absteve 
na Câmara Municipal e votou contra na 
Assembleia Municipal. Ainda assim, con-
segue a oposição alegar ter sido ideia 
sua a criação desta rua, definida em pla-
no desde 2003, no decorrer da campa-
nha das eleições de 2017.

Tal como até aqui, a postura do execu-
tivo eleito pelo Partido Socialista é e será 
sempre de respeitar todas as opiniões, 
mas acreditamos ser essencial que as 
decisões refletidas no voto sejam coe-
rentes com as palavras proferidas poste-
riormente.

Reiteramos o nosso compromisso em 
governar com verdade, humildade e res-
ponsabilidade, tendo sempre como prio-
ridade maior o interesse de São Brás de 
Alportel e dos são-brasenses. Continua-
remos a trabalhar por um concelho mais 
desenvolvido, mais inclusivo e mais jus-
to, confiantes de que as pessoas sabem 
distinguir quem está na política para ser-
vir, e não para tirar proveito pessoal ou 
político de projetos alheios.

Agradecemos a todos os são-brasenses 
pelo apoio e confiança, com a certeza de 
que juntos continuaremos a construir 
um futuro melhor para o nosso conce-
lho.

#Seguimos Juntos! Por Todos!

A Comissão Política Concelhia de São Brás 
de Alportel | Dezembro de 2024

www.caringforyou.pt
geral@caringforyou.pt

919001987

EMPRESA DE CU IDADOS E
SERV I ÇOS DE APO IO

DOM IC I L I ÁR IO , L I C ENC IADA
PELA SEGURANÇA SOC IA L E
COM SEDE EM SÃO BRÁS DE

ALPORTEL

CONTACTOS

OS NOSSOS SERVIÇOS
INCLUEM:

Acompanhamento 24
horas por dia, no
domicílio e a consultas;
Cuidados de higiene,
conforto e bem-estar;
Assistência
medicamentosa;
Higiene habitacional;
Gestão e confeção de
refeições;
Tratamento de roupa;
Estimulação cognitiva;
Cuidados paliativos;
Enfermagem, fisioterapia
e médico ao domicílio;
Entre outros serviços.

Dra. Patrícia Vaqueirinho

Assistente Social e
Diretora Técnica
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BOAS FESTAS E UM FELIZ 2025:
Um ano com um Novo Rumo para São Brás de Alportel

Caros São-Brasenses,

Ao aproximar-se o final de mais um 
ano, é tempo de refletirmos sobre o que 
vivemos e de renovarmos a esperança 
para o futuro. Este período natalício é, 
por excelência, um momento de união e 
de renovação de forças. Quero aprovei-
tar esta oportunidade para desejar a to-
dos os são-brasenses um Natal repleto 
de paz, alegria e momentos inesquecí-
veis junto das vossas famílias e amigos. 
Que as luzes do Natal iluminem os vos-
sos lares com saúde e felicidade.

São Brás de Alportel é mais do que um 
lugar; é o coração que pulsa pela força 
das suas gentes, pela sua história rica e 
pela capacidade de resiliência que sem-
pre demonstrámos. Cada um de nós 
contribui, à sua maneira, para fazer do 
nosso concelho uma terra única. Contu-
do, é impossível ignorar os desafios que 
enfrentamos diariamente, desafios es-
ses que exigem de nós mais união, mais 
determinação e, acima de tudo, um es-
pírito de um novo rumo.

2025 será um ano crucial para São 
Brás de Alportel. Ano de eleições autár-
quicas, este será um momento determi-
nante para que possamos definir, jun-
tos, o rumo que queremos para o nosso 
concelho nos próximos anos. Este é o 
momento para acreditarmos que é pos-
sível fazer mais e melhor, construindo 
um concelho mais dinâmico, mais prós-
pero e mais próximo das reais necessi-
dades da nossa comunidade.

O PSD de São Brás de Alportel acredita 
que o futuro do concelho passa por um 

novo modelo de governação, pautado 
pela proximidade, pela transparência 
e pela aposta clara no ambiente, no 
empreendedorismo e no setor social. 
Queremos um concelho que cuide do 
presente e prepare o futuro, que invis-
ta nas suas pessoas e nas suas poten-
cialidades, que transforme desafios em 
oportunidades. Um São Brás de Alportel 
que invista na habitação, que melhore 
as infraestruturas sociais e educativas, 
que crie oportunidades para os jovens, 
que promova o pequeno comércio, que 
dinamize o turismo e que aposte numa 
verdadeira estratégia para a gestão da 
água e dos recursos naturais.

Não nos conformamos com o “possí-
vel” ou com o “suficiente”. Ambiciona-
mos um concelho onde todos tenham 
voz, ajudando a construir um novo 
rumo para São Brás de Alportel. Este é o 
nosso compromisso: dar voz à mudança 
que todos sabemos ser necessária.

O ano de 2025 não será apenas um 
novo ano, mas uma oportunidade para 
renovarmos as nossas ambições en-
quanto comunidade. Que seja o ano 
em que São Brás de Alportel encontre 
um novo rumo, um novo ciclo que traga 
mais desenvolvimento, mais inclusão e 
mais oportunidades para todos.

Que este Natal seja vivido com a espe-
rança de um futuro melhor. Que o Ano 
Novo traga a coragem para lutar pelo 
que acreditamos e a força para cons-
truir um concelho à altura dos nossos 
sonhos.

Desejo, em nome de toda a equipa do 
PSD de São Brás de Alportel, que todos 

tenham um Natal feliz e um 2025 reple-
to de realizações, esperança e conquis-
tas. Contamos convosco para juntos, 
tornarmos São Brás de Alportel no con-
celho que todos desejamos.

Viva São Brás de Alportel! 
Com amizade e determinação,

Rui Silva
Presidente do PSD de São Brás de Alportel

Obrigado pela confiança.
Há 13 anos a cuidar de si e da sua família.

Fisiatria• Psicologia• • Entre outras.

• Psiconeuroimunologia 
Clínica

• Osteopatia • Acupuntura• Osteopatia Pediátrica

• Terapia 
da Fala

• Fisioterapia • Terapia Ocupacional Naturopatia•

• Nutrição 
Funcional

www.sanintegrativa.pt(+351) 289 845 131

Áreas clínicas e Serviços

Rua Dr. Evaristo Sousa Gago nº5 r/c A - 8150-139 – São Brás de Alportel
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NECROLOGIA

 JOSÉ BRÁS DA CONCEIÇÃO

15/02/1937 - 03/12/2024
ALPORTEL

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de

MARIA JOSEFA DO CARMO BRITO

25/03/1932 - 13/11/2024
MESQUITA ALTA

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de
EUSÉBIO DE BRITO DIAS

15/01/1935 - 11/11/2024
MESQUITA ALTA

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de
MANUEL PEDRO DA CRUZ

13/05/1933 - 14/11/2024
GRALHEIRA

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de
AMÂNDIO TITO DA SILVA VIEGAS

15/02/1954 - 30/11/2024
GRALHEIRA

A família na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar este seu 

ente querido até à sua última morada, 
ou que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar. 

Que descanse em paz.

À memória de

JOSÉ FRANCISCO
PEREIRA GONÇALVES

11/12/2022-11/12/2024

Os familiares recordam com saudade 
este seu ente querido na passagem 

do 2º aniversário do seu falecimento.

Que descanse em paz.

2 anos de Eterna Saudade

MARIA GABRIELA
DA CONCEIÇÃO CUSTÓDIO

Os familiares recordam com saudade 
esta sua ente querida na passagem 

do 1º aniversário do seu falecimento.

Que descanse em paz.

1 ano de Eterna Saudade

MARIA VITÓRIA
BRITO CALÇADA

  30/11/2021 - 30/11/2024

Os fi lhos, netos e restantes familiares 
recordam com saudade esta sua ente 

querida na passagem do 3º aniversário 
do seu falecimento.

Que descanse em paz.

3 anos de Eterna Saudade
DOMINGOS RODRIGUES

MARTA

20/12/2017 - 20/12/2024

Os familiares recordam com saudade 
este seu ente querido na passagem

do 7º aniversário do seu falecimento.

Que descanse em paz.

7 anos de Eterna Saudade

SENHORINHA
DE BRITO BARREIRA

ALMARGENS

A nossa mãe, sogra e avó fez doze anos 
no dia 26/12/2024 que nos deixou.

Sentimos um grande vazio e uma enorme 
saudade pela sua ausência.

Que Deus tenha junto de si a sua alma.

12 anos de Eterna Saudade
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IMIGRANTES

Espaço da responsabilidade do Município de São Brás de Alportel, sob coordenação do Centro Local 
de Apoio à Integração de Migrantes, localizado no Centro de Apoio à Comunidade 

Texto: Sofi a Silva / Verónica Chapuça

Caso gostasse que a sua história ou a história de alguém que conhece, fosse contada nesta coluna, 
contacte-nos: tel. 289 840 019 / municipe@cm-sbras.pt 

“Os nossos imigrantes”… 
Espaço mensal de encontro intercultural

À conversa com Jaqueline Hills

Natural de Edimburgo, na Escócia, 
Jacqueline Hills, viveu muitos 
anos na Inglaterra, em Birmin-
gham e mais tarde em Coven-

try, onde cresceu, trabalhou e formou a 
sua família, ao lado de David Hills. Juntos 
vieram passar férias ao Algarve com os 
filhos, Susy e Robert, de 6 e 10 anos, e 
ficaram encantados com a região. Após 
voltar e regressar à sua rotina deram por 
si a pensar que levavam a vida demasia-
do dedicados ao trabalho. “Tínhamos vá-
rios negócios na Inglaterra e só trabalhá-
vamos, não tínhamos tempo para nada. 
Um dia, num domingo, à volta da mesa 
do almoço com os nossos filhos, decidi-
mos mudar… tomámos a decisão assim, 
do nada! Queríamos ter uma vida mais 
simples e calma. E se porventura não gos-
tássemos ou não nos ambientássemos ao 
estilo de vida, então voltaríamos para a 
Inglaterra."

Felizmente, não foi o que aconteceu! 
Em 1987, com o apoio e admiração da 

família pela coragem da decisão, come-
çaram uma nova vida no Algarve, local a 
que rapidamente se adaptaram. Viveram 
em Albufeira, Paderne e Vilamoura e só 
mais tarde, no ano de 1989, descobriram 
São Brás de Alportel, quando Jacqueli-
ne se cruzou profissionalmente com al-
guém que tinha uma casa para vender 
no Peral. “Era exatamente aquilo com 
que sonhávamos”, afirma. 

Foi nessa casa dos seus sonhos, que 
a família viveu durante os 12 anos se-
guintes. Contudo, circunstâncias da vida 
levaram a que o casamento do casal bri-
tânico se complicasse. Na tentativa de o 
salvar, a família decide mudar-se para 
São Lourenço, em Almancil, mas infe-
lizmente não resultou e o casal seguiu 
caminhos diferentes. Por essa altura, a 
vila sao-brasense já havia deixado a sua 
impressão no coração de todos eles, e 
muito em particular de Susy, que ainda 
jovem, mantinha grande parte das suas 
atividades e amizades em São Brás de Al-
portel de onde nunca tinha querido sair.

Por volta do ano 2000, a filha de Jacque-
line decide comprar a sua primeira casa. 
Não podia fazê-lo senão em São Brás de 
Alportel, localidade que sempre conside-
rou a "sua terra" e onde nunca deixou de 
ser feliz. Jacqueline volta assim a 100% 
ao lugar a que chama de "casa" e onde é 
feliz, perto da sua filha. Recentemente, a 
sua felicidade ficou ainda mais completa, 
por altura da preparação do casamento 
de Susy e do seu noivo Manuel, quan-
do em prol do grande dia da filha, que 
se casou em 2023, voltou a criar laços 
de amizade com o ex-marido, depois de 
20 anos de separação. "O David também 
era conhecido por muitos em São Brás de 

Este mês, trazemos a história de Jacqueline Cairnie Hills, uma escocesa que 
encontrou em São Brás de Alportel uma comunidade acolhedora e uma vila a 
que chama de casa há 35 anos.

Alportel e hoje em dia, como frequenta a 
vila frequentemente, as pessoas começa-
ram a reconhecê-lo. Também ele se sente 
muito acolhido pelos são-brasenses" con-
ta feliz pela sua família.  

Atualmente, a residir no Sítio da Cam-
pina, Jacqueline é bastante ativa na co-
munidade local, garantido que é pouco 
o tempo que lhe sobra.  "Faço parte do 
Exército de Salvação (Igreja Evangélica 
em São Brás de Alportel), onde fui cha-
mada por Deus, há 35 anos, a abrir uma 
Igreja aqui, na vila que escolhemos para 
morar e fazer vida. Também sou membro 
ativo na Banda de Metais na igreja e fre-
quento as aulas de Aqua fitness" conta. 
"Sou reformada, mas mantenho-me sem-
pre ocupada, sempre com muitas coisas 
por fazer. Às vezes precisava de mais 
horas no meu dia", refere, recordando 
que sempre foi uma mulher trabalhado-
ra. Profissionalmente, começou aos 16 
anos, como secretária privada e secretá-
ria administrativa em locais como a Câ-
mara Municipal de Coventry e o Hospital 
George Eliot em Nuneaton. Em Portugal, 
dedicou-se à área dos seguros, com Da-
vid, seu marido na altura, e mais tarde à 
área do marketing de comunicação dos 
jornais e revistas: The Resident, Discover 
Algarve Magazine e Entdecken Sie Algar-
ve. 

Acarinhada por todos, Jacqueline con-
quista facilmente os que a rodeiam. "Sin-
to-me parte da comunidade portuguesa e 
dos São Brasenses. Sou muito conhecida 
e todos me falam bem. Aqui é a minha 
vida, o meu lar e, sinceramente, não me 
vejo em mais nenhum lado" diz convicta. 
Reconhece e admira o "ambiente amigá-
vel e familiar" que se vive em São Brás 
de Alportel e isso é algo que lhe enche o 
coração. "Em tudo vemos as famílias uni-
das, calorosas e há sempre uma palavra 
amiga, um ´olá́  quando se passa na rua. 
É uma comunidade que me recebeu e à 
minha família de braços abertos".

E como qualquer filho da terra, que 
quer o melhor para aquele lugar que é 
seu e para os que a rodeiam, também 
tem sugestões para melhorar o que en-
contra menos bem.  Diz que na sua zona 
seria importante uma revisão da recolha 
e higienização dos caixotes do lixo, que 
muitas vezes se encontram demasiado 
cheios e pouco limpos, e acrescenta que 
gostaria que houvesse mais apoios para 
pessoas reformadas e idosas como ela. 
"Recebemos muito pouco de pensão e 
mal dá para viver e sobreviver. Às vezes 
um cabaz alimentar ou desconto na con-
ta da água já poderia fazer a diferença" 
explica.  Conselhos de quem quer ver os 
seus bem e a terra que tanto acarinha, 
limpa e cuidada. 
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A FECHAR

Sandra Correia recebe Prémio International de Honra Empresarial

Aldeia Natal Verde traz vida 
à serra sambrasense 

No coração da Serra do Caldeirão, em 
São Brás de Alportel, a aldeia de Parises 
renasceu como uma mágica Aldeia de 
Natal Verde, celebrando a época natalí-
cia com decorações naturais e uma pro-
gramação especial para toda a família.

Numa iniciativa promovida pela Câ-
mara Municipal, com o apoio da Junta 
de Freguesia e o empenho dos habitan-
tes das aldeias serranas, voluntários e 
amigos, a aldeia transformou-se num 
cenário encantador, utilizando apenas 
materiais naturais e reutilizados, sem 
plásticos ou efeitos artificiais. Este traba-
lho, fruto de semanas de dedicação na 
Oficina de Natal, pode ser apreciado até 
ao Dia de Reis, 6 de janeiro.

A magia do natal chegou no final do dia 
8 com o acender das luzes e a atuação 
de um novo agrupamento musical que 
junta quatro amigos a "Dar de Vaia", com 
algumas das melodias que fazem parte 
das memórias de todos.

A decoração da Aldeia de Natal Verde 
reflete as cores, texturas e aromas da 
serra algarvia, num tributo à natureza e 
à criatividade local. Desde o momento 
de abertura desta aldeia com o acender 
das luzes de Natal realizado no último 

domingo, 8 de dezembro, acompanhado 
por um brinde de café de chocolateira 
preparado no fogo a lenha, Parises con-
vida todos a participar de momentos es-
peciais que aquecem o coração.

Parises integra ainda a  Rota dos Pre-
sépios de São Brás de Alportel, com um 
presépio tradicional algarvio patente na 
Capela da aldeia, um presépio de pedra, 
instalado na paragem de autocarro, e 
outro presépio tradicional no Centro de 
Convívio de Parises, todos disponíveis 
para visita até 6 de janeiro.

Além do espírito natalício, Parises ofe-
rece experiências autênticas em qual-
quer época do ano, como trilhos pe-
destres e de todo-o-terreno, paisagens 
deslumbrantes e o acolhimento da Casa 
da Serra, um centro interpretativo que 
preserva a história, as tradições e o pa-
trimónio local da Serra do Caldeirão.

A Aldeia de Natal Verde, em harmonia 
com a natureza e as tradições algarvias, 
é uma oportunidade imperdível para 
viver um Natal sustentável e repleto de 
encanto.

Mais informações na próxima edição 
do Jornal O Sambrasense. 

Sandra Isabel Correia, sambrasen-
se, mentora, speaker motivacio-
nal e mulher de negócios, com um 
currículo de prémios nacionais e 

internacionais onde se destacam: prémio 
de “Melhor Empresária da Europa” pelo 
Parlamento Europeu em 2011 e “Melhor 
Mulher de Negócios Internacional” pelos 
USA em 2016.

Sandra Isabel Correia criou em 2018 a 
sua nova marca #oamorexiste e faz da 
mentoria a sua principal actividade “só 
através da partilha entre as pessoas, nós 
podemos ser melhores seres humanos e 
potenciar a economia de cada país, ap-
enas porque #oamorexiste <3”.

Os seus prémios mais importantes:
2016 – “Enterprising Women of the Year 

Award”  by American Enterprising Wom-
en Magazine/USA

2015 –  “Best International Business 
Women 2015” by WOP – Women’s Pres-
ident Organization/IWEC

2012 –  “Best Business Women in Por-
tugal”  by Máxima Magazine & Jornal de 
Negócios.

2011 –  “Best Female Entrepreneur of 
the Year for Europe”  by the European 

Community and European Council of 
Women Entrepreneurs

Em 2013, Sandra Isabel Correia, foi se-
lecionada para fazer parte da cimeira cri-
ada pelo Presidente Obama – “A New Be-
ginning: Entrepreneurship and Business 
Innovation”  criada para projetar a cria-
tividade e a inovação do setor privado 
de forma a responder às preocupações 
dos desafi os globais. Entre 2013 e 2015, 
Sandra aproveitou esta experiência e 
criou o programa “A New Beginning for 
Portugal” com o objetivo de ampliar o 
empreendedorismo português em todo 
o mundo.

Desde 2019 que integra a equipa do 
Planetiers como  International Advis-
er para a summit de inovação sustentáv-
el com assento nas ODS (Objectivos de 
desenvolvimento Sustentável) “Plan-
etiers World Gathering” https://www.
worldgathering.planetiers.com/  em Lis-
boa 2020.

Em 2020 criou a Academia #oamorex-
iste onde através da mentoria e do sis-
tema peer to peer potencia toda a área 
empresarial e humana de cada mentee. 
Um conceito inovador que assenta em 

métodos de aprendizagem através da 
partilha.

Desde 2020 que é co-autora e comen-
tadora do programa de televisão Plane-
tiers Home Gathering para a TVI24 sobre 
Inovação Sustentável.

Recentemente, recebeu o Prémio In-
ternational de Honra Empresarial, par-
tilhando nas suas redes sociais a sua 
emoção: “Vinte anos depois de ter ini-
ciado a minha carreira no mundo dos 
negócios e ser a pioneira do Empreende-
dorismo Feminino em Portugal ainda 
ganho prémios internacionais! Assim foi 
ontem em Lisboa onde recebi este Pré-
mio tão especial da Revista Conecta e do 
Conecta Summit.

Ser empreendedora, serei sempre 
porque assim é o meu espírito e partilho 
convosco uma frase que me faz todo o 
sentido: A maior felicidade de Amar é em 
Voz Alta, só assim conseguimos conectar 
os nossos corações num só” Obrigada 
Conecta e nunca desistam dos vossos 
sonhos; ser mulher é um desafi o e ser 
empreendedora ainda mais. Obrigada 
apenas e só porque #oamorexiste”- fi -
nalizou.


